
TARIFAÇO

Rio tem caso
de raiva em
cão infectado
por morcego

DOENÇA

Um cão que vivia em uma área
urbana na Zona Oeste do Rio de
Janeiro teve diagnóstico confir-
mado de raiva em agosto e preci-
sou ser sacrificado. De acordo
com um alerta da Secretaria de
Estado de Saúde fluminense
(SES-RJ), divulgado em 18 de se-
tembro, o animal tinha histórico
de contato com morcegos.  Se-
gundo a Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro, foi reali-
zada uma pesquisa epidemioló-
gica depois que a Secretaria Mu-
nicipal de Proteção e Defesa dos
Animais confirmou o caso no
bairro de Santa Cruz. Pessoas
que tiveram contato com o ani-
mal receberam profilaxia antirrá-
bica e foram monitoradas, e ne-
nhum caso de raiva humana foi
registrado. A raiva é uma zoono-
se viral que provoca inflamação
progressiva no cérebro e apre-
senta letalidade próxima de
100% depois do início dos sinto-
mas. Por meio de nota, a SES-RJ
informa que os últimos casos de
raiva humana confirmados no
estado do Rio de Janeiro foram
em São José do Vale do Rio Preto,
em 2006, e em Angra dos Reis,
em 2020, ambos por transmissão
via morcego. Diante do caso, o
presidente do Conselho Regional
de Medicina Veterinária do Rio
de Janeiro (CRMV-RJ), Diogo Al-
ves, reforçou que tutores de cães
e gatos devem manter a vacina-
ção antirrábica dos animais em
dia. “A confirmação desse caso
mostra que a raiva continua sen-
do uma preocupação de saúde
pública e que a prevenção preci-
sa fazer parte da rotina. PÁGINA 5

Lula diz que sem acordo com
EUA vai aplicar reciprocidade

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), afirmou
que pretende continuar negociando com os Estados Unidos pela retira-
da do tarifaço sobre os produtos brasileiros, mas que o Brasil pode to-
mar providências se o governo do presidente dos EUA, Donald Trump,
não quiser avançar com as conversas. As declarações, em referência a
Lei de Reciprocidade aprovada pelo Congresso Nacional, ocorreram

ontem, à jornalista Christiane Amanpour, âncora da CNN Internacio-
nal. "Eu não vou ficar chorando pelo leite derramado. Eu vou procurar
outros lugares para comprar e vender. É assim que eu faço política. E
nós podemos aplicar a Lei da Reciprocidade com os Estados Unidos. Eu
sou muito cauteloso", disse Lula. "Enquanto estiver na mesa de nego-
ciação, eu não preciso fazer a lei da reciprocidade", continuou. PÁGINA 2

Uma fotografia de março de 2025 mostra o senador e o candida-
to à Presidência Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao lado do senador We-
verton Rocha (PDT-MA) e do advogado Willer Tomaz durante
uma viagem à África do Sul. A imagem, revelada pelo jornal O
Globo, registra os três em um momento de descontração. Wever-
ton e Willer são investigados no caso das fraudes contra aposenta-
dos e pensionistas do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS),

esquema que se tornou público em abril daquele ano, após a via-
gem. Segundo a Revista Piauí, a fotografia foi compartilhada em
10 de março em um grupo de WhatsApp chamado "África do Sul",
formado por Flávio, Willer, Weverton e suas respectivas esposas.
O grupo também reunia dezenas de registros de um safári realiza-
do pelos integrantes, com imagens de elefantes e outros animais
da savana. PÁGINA 7

AFRICA DO SUL

ABANDONO DE CARGO

Foto de Flávio em safári tem
suspeitos das fraudes do INSS

O Ministério da Justiça e Segurança Pública demitiu o ex-deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro do cargo de escrivão da Polícia Fede-
ral, por abandono de cargo.   A decisão, publicada na edição de on-
tem do Diário Oficial da União, tem como base processo administra-
tivo disciplinar que concluiu pela ocorrência de faltas injustificadas
por período superior a 30 dias consecutivos. Segundo a portaria, a
demissão teve por base a Lei nº 15.047, de 2024, que prevê a penali-

dade para casos de abandono de cargo.  Eduardo Bolsonaro integra-
va o quadro de pessoal da Polícia Federal e estava afastado da função
para exercer mandato eletivo na Câmara dos Deputados. Eduardo
Bolsonaro deixou o Brasil em março de 2025 para morar nos Estados
Unidos. Eleito deputado federal por São Paulo pela primeira vez em
2014, Eduardo teve o último mandato cassado em dezembro de 2025
por ausência em sessões deliberativas da Câmara. PÁGINA 6

Ministério conclui demissão de Eduardo Prefeito de NY
Mamdani:
Lula é fonte 
de inspiração

EUA

PÁGINA 8
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Adesivo político
no carro pode
afetar seguro?

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(21/09) 0,1439%
Poupança 
(21/09) 0,6446%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 710,80
EURO Comercial
Compra: 5,8555 Venda: 5,8561

EURO turismo 
Compra 5,9126 Venda: 6,0926
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1117 -0,89%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1076 Venda: 5,1082
DÓLAR turismo
Compra: 5,1242 Venda: 5,3042

BBAS3 22,99 −0,91 −0,21

BBDC4 18,16 +0,94 +0,17

B3SA3 18,23 +3,64 +0,64

COGN3 2,37 +4,87 +0,11

PETR4 48,00 −1,03 −0,50

ONCO3F 1,360 +32,04 +0,330

FSPE11F 0,29 +31,82 +0,07

RCSL3F 0,53 +17,78 +0,08

AMBP3F 0,200 +17,65 +0,030

DASA3 3,23 +13,73 +0,39

JFEN3F 1,65 −33,20 −0,82

FSRF11F 0,07 −22,22 −0,02

FSRF11 0,07 −12,50 −0,01

BNBR3 105,00 −8,89 −10,24

RCSL4 0,32 −8,57 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (0,74%) / 186.595,60 / 1.366,43 / Volume: 26.573.658.581 / Negócios: 3.824.230

Dow Jones 52.048,83 +0,71

S&P 500 7.764,7 +1,49

US Tech 100 29.716 +2,97

Euronext 100 1.897,91 +0,89

CAC 40 8.138,94 +0,92

FTSE 100 10.739,01 +0,75
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Bovespa sobe com
procura por ativos 
de risco no exterior 
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) começou a
semana com um desempenho
bastante positivo ao terminar
a sessão de ontem, em alta de
0,74%, bem próximo aos 187
mil pontos (186.595,60 pon-
tos). O tom positivo do merca-
do local acompanhou, em par-
te, a maior propensão à toma-
da de risco pelos investidores
no exterior, com o petróleo em
firme baixa.

Segundo Júlio César de
Paula, gestor de renda variável
na Selo Capital, o petróleo
caiu como resultado de uma
sinalização de disponibiliza-
ção de barris por parte da Ará-
bia Saudita, "de forma a ame-
nizar os impactos na oferta da
commodity, após ataques ára-
bes contra os houthis no Iê-
men". Isso teve efeito direto no
rendimento das Treasuries e
em ativos de risco globalmen-
te - o EEM, maior ETF de mer-
cados emergentes negociado
em Nova York, subiu 2,69%.

De um lado, os investidores
reajustam as carteiras de olho
nos efeitos do petróleo para a
inflação, mas, de outro, tam-
bém reduzem a exposição à
Petrobras, já que preços mais
baixos do petróleo represen-
tam ganhos de margem meno-
res para a empresa. Foi a que-

da das ações da petrolífera (-
0,99% a ON e -1,03% a PN) que
limitou o desempenho do Ibo-
vespa no dia, ao lado da baixa
de 1,12% da Vale.

Aspectos locais também con-
tinuam pautando os negócios.

DÓLAR 
O dólar abriu a semana em

queda firme frente ao real e
chegou a esboçar romper o pi-
so de R$ 5,10, em dia de maior
apetite ao risco no exterior,
com a quarta queda consecu-
tiva do petróleo, embora o
barril do Brent siga ao redor de
US$ 100, e a expectativa de
melhora nas relações entre Es-
tados Unidos e China Os presi-
dentes dos dois países, pela
ordem, Donald Trump e Xi
Jinping, têm reunião nesta se-
mana em território americano
em meio a negociações sobre
tarifas e inteligência artificial.

Após mínima de R$ 5,1030,
no início da tarde, o dólar à
vista fechou em baixa de 0,7%,
a R$ 5,1084. A moeda norte-
americana acumula perdas de
1,38% frente ao real em setem-
bro, após a valorização de
2,16% em agosto, quando a
perspectiva majoritária era de
reeleição do presidente Lula.
No ano, recua 6,93%. O real es-
tá no grupo das cinco divisas
com maiores ganhos em rela-
ção ao dólar em 2026.

Mercado financeiro 
reduz projeção da
Selic para 13,5%
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O mercado financeiro re-
duziu de 13,75% para 13,5% a
expectativa para a taxa básica
de juros Selic ao fim de 2026. A
projeção, apresentada pelo
Boletim Focus divulgado on-
tem pelo Banco Central, indi-
ca que o mercado trabalha
com a expectativa de novo
corte de juros ainda no ano
corrente.  

A revisão para baixo ocorre
cinco dias depois de o Comitê
de Política Monetária (Co-
pom) ter reduzido em 0,25
ponto percentual a Selic, que
está agora em 13,75%. A taxa
Selic é o principal instrumento
do Banco Central para alcan-
çar a meta de inflação.

O cenário, portanto, reforça
a avaliação de que o ciclo atual
de juros será flexibilizado nos
próximos meses, à medida
que a inflação se mantém rela-
tivamente controlada.

Para 2027, a estimativa para
a Selic permanece em 12% ao
ano. Já as projeções para 2028 e
2029 ficaram estáveis em
10,50% e 10%, respectivamente.

Em relação à inflação ofi-
cial do país, medida pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), o
mercado elevou ligeiramente
a previsão para este ano, de
4,90% para 4,92%. Para 2027, a
expectativa foi mantida em

4,30%; e para 2028, em 3,80%.
Selic x inflação
A taxa básica de juros é o

principal instrumento utiliza-
do pelo Banco Central para
controlar a inflação. Quando a
Selic é elevada, o crédito tende
a ficar mais caro, o que reduz o
consumo e ajuda a conter a al-
ta dos preços, além de estimu-
lar a poupança.

Já a redução dos juros bus-
ca estimular a atividade eco-
nômica, ao facilitar o acesso
ao crédito e incentivar investi-
mentos e consumo.

Vale lembrar que os bancos
consideram também outros
fatores, na hora de definir os
juros cobrados dos consumi-
dores. Entre eles, risco de ina-
dimplência, lucro e despesas
administrativas.

ECONOMIA
A estimativa para o cresci-

mento da economia brasileira
apresentou nova revisão para
baixo. A projeção para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB) em 2026 caiu de 1,89%
para 1,88%. Para 2027, a previ-
são recuou de 1,45% para
1,43%. As estimativas para 2028
foram mantidas em 1,87%.

No mercado de câmbio, as
projeções permaneceram está-
veis, tanto para este ano como
para os anos subsequentes: de
R$ 5,20 em 2026; de R$ 5,28 em
2027; e de R$ 5,30 em 2028.

Terça-feira, 22 de setembro de 2026
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Lula: se não tiver acordo com
EUA, aplicarei reciprocidade
GABRIEL DE SOUSA 
E VICTOR OHANA/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), afir-

mou que pretende continuar
negociando com os Estados
Unidos pela retirada do tarifaço
sobre os produtos brasileiros,
mas que o Brasil pode tomar
providências se o governo do
presidente dos EUA, Donald
Trump, não quiser avançar com
as conversas. As declarações,
em referência a Lei de Recipro-
cidade aprovada pelo Congres-
so Nacional, ocorreram ontem,

à jornalista Christiane Aman-
pour, âncora da CNN Interna-
cional.

"Eu não vou ficar chorando
pelo leite derramado. Eu vou
procurar outros lugares para
comprar e vender. É assim que
eu faço política. E nós podemos
aplicar a Lei da Reciprocidade
com os Estados Unidos. Eu sou
muito cauteloso", disse Lula.
"Enquanto estiver na mesa de
negociação, eu não preciso fazer
a lei da reciprocidade", conti-
nuou. "Mas é importante saber
que, se não tiver acordo, nós va-
mos ter que aplicar a Lei da reci-
procidade", acrescentou.

Lula chegou em Nova York,
nos Estados Unidos, no domin-
go. O presidente fará o tradicio-
nal discurso do Brasil na abertu-
ra da Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, hoje. Não há con-
firmação de que ele terá um en-
contro bilateral com Trump.

Os Estados Unidos mantêm a
vigência de um tarifaço de 25%
sobre os produtos brasileiros. O
governo norte-americano apli-
cou a medida em 22 de julho,
como forma de "punição" por
práticas comerciais considera-
das desleais, após uma investi-
gação que envolveu temas como
o Pix, etanol e desmatamento na

Amazônia.
Em 24 de julho, Trump esta-

beleceu uma sobretaxa de 12,5%
como resposta a uma investiga-
ção do Escritório do Represen-
tante do Comércio dos EUA
(USTR, na sigla em inglês) sobre
a importação de produtos fabri-
cados com trabalho forçado.

O governo brasileiro disse à
Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) que as medidas
aplicadas pelos Estados Unidos
são incompatíveis com as regras
do comércio internacional. O
Brasil também questiona a con-
sistência das investigações que
dão suporte às tarifas. 

MERCADOS

Petrobras tem dez blocos com a
ExxonMobill à espera de licença
GABRIELA DA CUNHA 
E PAULA MARTINI/AE

A diretora de Exploração e Pro-
dução da Petrobras, Sylvia Anjos,
reforçou ontem, a mensagem de
que o esforço exploratório da
companhia permitiu alcançar a
descoberta de petróleo no poço de
Morpho, na Bacia da Foz do Ama-
zonas. Ela ressaltou, no entanto,
que a obtenção de novas licenças
ambientais segue como um ponto

de atenção. "Morpho, de fato, foi
uma grata resposta, muito positi-
va. Estávamos esperando por
mais de uma década pela licença.
... Nós temos agora, com a Exxon-
Mobil, mais 10 blocos. Então, nós
precisamos de licença ambiental e
precisamos repor reservas", disse
ao participar da ROG.e 2026, prin-
cipal evento de energia organiza-
do pelo Instituto Brasileiro de Pe-
tróleo, Gás e Biocombustíveis
(IBP). A Petrobras adquiriu, em

parceria com a ExxonMobil, dez
blocos na Bacia da Foz do Amazo-
nas em 2025, no 5º Ciclo de Oferta
Permanente de Concessão da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). Nos FZA-M-1040, FZA-M-
1042, FZA-M-188, FZA-M-190,
FZA-M-403, o consórcio terá a Pe-
trobras como operadora, com
participação de 50%, em parceria
com a ExxonMobil (50%). Já nos
blocos FZA-M-477, FZA-M-547,

FZA-M-549, FZA-M-619 e FZA-
M-621, a ExxonMobil será a ope-
radora, e a Petrobras terá partici-
pação de 50%.

Diante do desafio de reposição
de reservas, a Petrobras tem bus-
cado oportunidades no exterior,
com foco em áreas nas quais a
empresa avalia haver maior fami-
liaridade geológica. Na última se-
mana, a estatal anunciou a assina-
tura de oito contratos de partilha
de produção na Costa do Marfim.

PETRÓLEO

Senacon instaura 70 processos contra
postos por suspeita de aumento abusivo 
FRANCO DANTAS/AE

A Secretaria Nacional do
Consumidor (Senacon) instau-
rou ontem, 70 processos admi-
nistrativos contra postos de
combustíveis em São Paulo, Rio
de Janeiro, Paraná e Espírito
Santo por suspeita de aumento
abusivo dos preços dos combus-
tíveis, segundo nota divulgada
pela instituição.

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) informou na

sexta-feira, ter recebido pelo
menos 330 denúncias de possí-
veis aumentos abusivos de pre-
ços em postos pelo País. A Se-
nacon, na nota, afirmou que a
fiscalização identificou um au-
mento nas margens de lucro
superior a 70% nos postos alvos
do processo. As empresas terão
15 dias para apresentar defesa,
e a decisão final da Senacon po-
de resultar em multas de até R$
14 milhões, de acordo com os
critérios do Código de Defesa
do Consumidor.

Ao todo, foram registradas
denúncias de aumento abusivo
de preços em 15 estados da fe-
deração, e em sete foram identi-
ficados aumentos nas margens
de lucro dos postos. Por isso, a
Senacon convocou uma reunião
emergencial dos órgãos de defe-
sa do consumidor para coorde-
nar fiscalizações em todo o terri-
tório nacional.

No histórico recente, fiscali-
zações pelos Procons resulta-
ram em aplicações de multas de
R$ 3 milhões a mais de 50 postos

em Fortaleza. Em Anápolis, no-
ve estabelecimentos também fo-
ram autuados, e em Criciúma
dois postos receberam auto de
infração por elevação injustifi-
cada dos preços do diesel.

O secretário nacional do
Consumidor, Ricardo Morishita,
na nota, afirmou que "liberdade
de preços não significa liberda-
de para práticas abusivas" e re-
forçou que a Senacon continua-
rá atuando em prol dos direitos
dos consumidores em toda a ca-
deia de combustíveis. 

COMBUSTÍVEIS

Balança tem superávit de US$ 984,2
milhões na 3a semana de setembro
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 984,2 milhões na terceira
semana de setembro. De acordo
com dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) di-
vulgados ontem, o valor foi al-
cançado com exportações de
US$ 7,701 bilhões e importações
de US$ 6,717 bilhões.

O mês de setembro acumula
superávit de US$ 4,284 bilhões,

resultante de US$ 21,892 bilhões
em exportações e US$ 17,608 bi-
lhões em importações.

Até a terceira semana de se-
tembro, comparado ao mesmo
período do mês de 2025, as ex-
portações cresceram 21,5%. O
desempenho dos setores foi o
seguinte: crescimento de 12,5%
em Agropecuária, que somou
US$ 4,444 bilhões; crescimento
de 44,7% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 5,774 bilhões
e, por fim, crescimento de 15,3%
em Indústria de Transformação,
que alcançou US$ 11,436 bi-

lhões.
Em relação às importações,

houve alta de 9,0% na mesma
comparação. Houve aumento
de 18,0% em Agropecuária, que
somou US$ 332,7 milhões; de
34,8% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 897,7 milhões
e, por fim, crescimento de 7,6%
em Indústria de Transformação,
que alcançou US$ 16,278 bi-
lhões.

ACUMULADO DO ANO
De janeiro até a terceira se-

mana de setembro, o ano acu-

mula superávit de US$ 59,601
bilhões, um crescimento de
35,2% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025, quando o superá-
vit no período somava US$
46,300 bilhões.

A projeção do MDIC é de que
o superávit da balança comer-
cial seja de US$ 90,0 bilhões nes-
te ano, crescimento de 32,3% em
relação a 2025.

O resultado projetado para
este ano é decorrente de uma
previsão de US$ 394,4 bilhões
em exportações e US$ 304,4 bi-
lhões em importações.

COMÉRCIO EXTERNO

JUROS

Tel.: (21)
99122-4278



Aviação transporta 11,5
milhões de passageiros
em agosto, alta de 2,5% 

ANAC

JOÃO CAIRES/AE

A aviação civil brasileira
movimentou 11,5 milhões de
passageiros em agosto de
2026, um aumento de 2,5% em
relação a agosto de 2025, se-
gundo a Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac).

No segmento doméstico,
8,9 milhões de passageiros fo-
ram transportados, alta de
2,3% na comparação anual.
No mercado internacional, fo-
ram 2,5 milhões de passagei-
ros, alta de 3,4%.

A demanda, medida em
passageiros-quilômetro trans-

portados (RPK), cresceu 3,3%
no segmento doméstico e 4,0%
no internacional, ante agosto
do ano passado. Já a oferta, em
assentos-quilômetro ofereci-
dos (ASK), avançou 6,8% no
doméstico e 4,3% no interna-
cional.

No transporte de cargas, o
setor movimentou 121,5 mil
toneladas em agosto, volume
8,6% superior ao de um ano
antes. No mercado doméstico,
foram 39,5 mil toneladas, alta
de 4,0%, enquanto o interna-
cional somou 82 mil tonela-
das, crescimento de 10,9%, in-
formou a Anac. 

BANCO

Empregados da Caixa rejeitam
proposta e mantêm paralisação 
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

E
mpregados da Caixa
Econômica Federal de-
cidiram manter a greve

nacional iniciada no dia 10 de
setembro. A proposta da empre-
sa foi rejeitada em assembleia
virtual realizada ontem à tarde.

O comando da greve deverá
anunciar os próximos passos do
movimento em breve.  

A greve teve início após os em-
pregados rejeitarem a proposta
de renovação do Acordo Coletivo
de Trabalho (ACT) e decidirem
pela greve nacional. Segundo a
Comissão Executiva dos Empre-

gados (CEE), mais de 90% das ba-
ses sindicais rejeitaram a propos-
ta apresentada pela instituição.

Entre os principais pontos de
divergência, e uma das princi-
pais pautas de reivindicação, es-
tá o Saúde Caixa, plano de assis-
tência médica dos empregados.
Trabalhadores também reivin-

dicam avanços em outros itens
do acordo específico, negocia-
dos desde junho.

A proposta da empresa, rejei-
tada hoje, ampliaria de 6,5% pa-
ra 9% da folha de pagamento o
teto de participação do banco
no custeio do Saúde Caixa, a
partir de 2027.

Nota
PETROBRAS APROVA ADESÃO À 
SUBVENÇÃO AO ÓLEO DIESEL

O Conselho de Administração da Petrobras aprovou, nesta sexta-
feira, a adesão à subvenção econômica aos produtores e
importadores de óleo diesel e suas correntes. A subvenção foi
instituída pela Medida Provisória 1.391, de 11 de setembro de
2026. Com isso, a empresa receberá uma subvenção no valor em
R$ 1 por litro de óleo diesel "A", de uso rodoviário, pelo prazo de
30 dias, podendo ser prorrogada por igual período. O valor será

Dino mantém decreto de MG que veda
publicidade de bets em bens públicos
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino
negou uma ação que pedia a
suspensão do decreto do gover-
no de Minas Gerais que veda a
publicidade de bets, platafor-
mas de "conteúdo adulto" ou
serviços de cunho sexual em
bens públicos estaduais e em
eventos promovidos ou apoia-
dos pelo Executivo. A decisão foi
proferida ontem.

A ação foi movida pela Asso-
ciação Nacional de Jogos e Lote-
rias (ANJL) contra o decreto edi-
tado em 20 de agosto deste ano
pelo governador Mateus Simões
(PSD). Para a entidade, o decreto
é inconstitucional porque invade
a competência privativa da
União para legislar sobre o tema.

Dino entendeu que as proibi-
ções previstas no decreto se li-
mitam a bens públicos estaduais

e a eventos apoiados pelo Exe-
cutivo mineiro, por isso não in-
vade a competência da União.
"Do ponto de vista federativo,
descabida seria a ideia de que a
União poderia exercer tal com-
petência, aniquilando o autogo-
verno do Estado de Minas Ge-
rais", afirmou.

O ministro ainda ressaltou
que "ninguém tem direito ad-
quirido a receber um patrocínio
ou um apoio para um evento
privado, custeados com recur-
sos públicos estaduais".

Ao negar a ação, Dino tam-
bém considerou que a livre ini-
ciativa "não constitui princípio
absoluto" e é condicionada à ob-
servância de outros direitos, co-
mo o da proteção à família, da
redução da pobreza, do direito
do consumidor, da saúde públi-
ca e da segurança.

"A exploração de jogos de
azar, quando desacompanhada

de controle estatal, gera exter-
nalidades negativas que atin-
gem precisamente esses veto-
res constitucionais: endivida-
mento familiar, erosão patri-
monial dos cidadãos, favoreci-
mento de circuitos de lavagem
de dinheiro e de sua instrumen-
talização pelo crime organiza-
do", afirmou.

Para o ministro, não há "es-
paço" para afastar o decreto do
Executivo mineiro porque ele é
voltado à "realização de valores
constitucionais de mais alta es-
tatura".

O ministro ainda citou indí-
cios, trazidos pelo relatório da
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) das Bets do Sena-
do, de vinculação de platafor-
mas de bets com organizações
criminosas, fraudes para indu-
ção e manipulação dos usuários
e modelos de incentivo basea-
dos nas perdas dos apostadores.

LEGALIDADE DAS BETS
O Supremo ainda vai julgar

uma ação da Procuradoria-Geral
da República (PGR) contra as
normas que autorizam a explora-
ção de bets no País. Para a PGR,
as leis não estabeleceram meca-
nismos suficientes para proteger
direitos fundamentais. O relator
é o ministro Luiz Fux, que tam-
bém é responsável por outro pro-
cesso que discute a proibição dos
jogos de azar (como jogo do bi-
cho e caça-níqueis).

A ação sobre os jogos de azar
começou a ser julgada pela Cor-
te em agosto. Na ocasião, Dino
pediu vista e sugeriu que o tema
fosse julgado em conjunto com
a ação da PGR que trata especifi-
camente sobre as bets.

Após debates, Fux disse que
não se opõe a pautar as ações
para julgamento conjunto e dis-
se que vai "verificar o estágio"
dos processos.
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Agência vê ajustes
regulatórios em ambiente
de competição global
GABRIELA DA CUNHA
E PAULA MARTINI/AE

O diretor-geral da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP), Ar-
tur Watt, reforçou ontem a men-
sagem de que os próximos lei-
lões de áreas de petróleo e gás,
agendados para 7 de outubro,
foram estruturados para apre-
sentar oportunidades que dialo-
guem com empresas indepen-
dentes de diferentes portes e es-
tratégias. Watt reconheceu, no
entanto, que o apetite desse no-
vo perfil de empresas vem
acompanhado de discussões so-
bre ajustes regulatórios.

"Num cenário de competição
por investimentos, não pode-
mos achar que nossa regulação
está dada e que os investidores
simplesmente vão vir. Precisa-
mos buscá-los ativamente", dis-
se ao participar da ROG.e 2026,
principal evento de energia or-
ganizado pelo Instituto Brasilei-
ro de Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis (IBP).

A agência se prepara para a
realização do 6º Ciclo da Oferta
Permanente de Concessão
(OPC) e do 4º Ciclo da Oferta
Permanente de Partilha de Pro-
dução (OPP). Na OPC, há 495
blocos e cinco campos de acu-
mulação marginal. 

INVESTIMENTOS

transformado em desconto no valor do combustível vendido às
revendedoras. Nesta semana, a Petrobras informou que decidiu
também aumentar em R$ 1 o preço do litro do combustível vendido
às revendedoras. Somando o desconto com o aumento, o diesel terá
seu preço mantido. A Petrobras também informou, neste sábado,
que recebeu uma parcela de R$ 448 milhões referente ao Programa
de Subvenção Econômica à comercialização de gasolina, referente
ao período de 16 a 31 de julho. Com esse pagamento, o valor
acumulado recebido pela Petrobras dos programas de subvenção ao
óleo diesel, gasolina e GLP alcança, até o momento, R$ 9,9 bilhões.
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Hopi Hari: Polícia
investiga caso de jovem
que perdeu movimentos 

MONTANHA RUSSA

RAYANDERSON GUERRA/AE

A Polícia Civil e o Ministé-
rio Público de São Paulo inves-
tigam um incidente em que
uma jovem perdeu parte dos
movimentos após uma volta
na montanha-russa Monte-
zum, localizada no parque de
diversões Hopi Hari, em Vi-
nhedo, interior de São Paulo.

O caso foi registrado em 20
de abril deste ano e foi divul-
gado no domingo passado, pe-
lo Fantástico, da TV Globo. A
administradora Julia Rimoli
Bossoni, de 28 anos, visitava o
parque de diversões com o
marido. Ela sofreu traumatis-
mo craniano.

Em nota, o Hopi Hari disse
que a Montezum possui certi-
ficação internacional emitida
pelo Grupo TUV Nord, que o
parque segue protocolos de
segurança, com o treinamento
de pessoal, e que o parque
também segue rigorosamente
a norma nacional para par-
ques de diversões.

"O episódio envolvendo a
jovem paranaense ocorreu em
sua segunda passagem pela
atração, quando apresentou
um quadro de convulsão e re-
cebeu pronto atendimento
das equipes do parque, se-
guindo todos os protocolos de
segurança. A providência ini-
cial foi prestar os primeiros so-
corros no ambulatório do par-
que", disse.

Conforme a nota, a visitan-
te foi encaminhada para a
Santa Casa de Vinhedo, onde
permaneceu internada até
apresentar condições de retor-
no à sua cidade. "A direção do
parque acompanhou de perto
o tratamento prestado, sem-
pre em contato com os fami-
liares, custeando as despesas
durante a permanência em Vi-
nhedo", ressaltou.

De acordo com o marido de
Julia Rimoli, João Pedro Bos-
soni Dionisio, o traumatismo
craniano na mulher foi "de-
corrente dos fortes impactos e
solavancos da atração".

Júlia passou 57 dias inter-
nada em Vinhedo, depois foi
transferida para Londrina, no
Paraná.

DILIGÊNCIAS
Em manifestação protoco-

lada em 24 de agosto de 2026,
a 2ª Promotoria de Justiça de
Vinhedo solicitou o retorno
dos autos à Delegacia de Polí-

cia de Vinhedo para o cumpri-
mento de uma série de dili-
gências:

Perícia Técnica na Atração
e Maquinário: O Ministério
Público requereu o aciona-
mento do Instituto de Crimi-
nalística (IC) para realizar pe-
rícia técnica no carrinho utili-
zado pela vítima e na estrutura
da montanha-russa Monte-
zum. O objetivo é checar as
condições de manutenção,
funcionamento, falhas de se-
gurança ou riscos estruturais
capazes de causar lesões se-
melhantes.

Exame de Corpo de Delito
Indireto (IML): O envio da in-
tegralidade dos prontuários
médicos da vítima ao Instituto
Médico-Legal (IML) para a
confecção do laudo de exame
indireto, a fim de atestar for-
malmente a natureza e a gravi-
dade das lesões

Requisição de Prontuários
Médicos: A expedição de ofí-
cios para obtenção da cópia
integral dos prontuários de
atendimento do ambulatório
do Hopi Hari, da Santa Casa
de Vinhedo e do Hospital Uni-
med de Londrina.

Esclarecimentos sobre o Sis-
tema de Imagens: A notificação
oficial do parque Hopi Hari pa-
ra prestar esclarecimentos de-
talhados sobre o funcionamen-
to do sistema de fotos comer-
ciais da atração. A empresa ale-
gou a inexistência de câmeras
no trajeto de descida, enquan-
to a defesa da vítima aponta a
presença de um ponto de cap-
tura de imagens comercializa-
do no local (Montezum).

DEFESA PEDE PERÍCIA
A defesa de Júlia pede que a

polícia realize uma perícia in
loco na montanha-russa Mon-
tezum "para catalogar, fotogra-
far e inspecionar fisicamente
todos os sensores, câmeras e
dispositivos de captação de
imagens existentes no percur-
so, de forma a confrontar as in-
formações prestadas pela ad-
ministração do parque com a
estrutura física instalada".

De acordo com a Polícia Ci-
vil de São Paulo, o processo es-
tava em andamento no Juiza-
do Especial Criminal (Jecrim)
de Vinhedo e retornou recen-
temente à Delegacia de Vinhe-
do com a solicitação de novos
documentos e perícia na atra-
ção. A Polícia Civil aguarda o
laudo da perícia técnica. 

CRIME ORGANIZADO

Escritório de Milton Leite é
invadido em Santo Amaro
RARIANE COSTA/AE

O
escritório do ex-ve-
reador Milton Leite,
em Santo Amaro,

zona sul de São Paulo, foi inva-
dido na noite de domingo pas-
sado . Apesar de encontrarem
R$ 19.261 em dinheiro no en-
dereço, os suspeitos não leva-
ram a quantia. Já o equipamen-
to DVR que armazenava as
imagens das câmeras de segu-
rança do local teria sido levado
pelos criminosos.

Segundo a Polícia Militar
(PM), os envolvidos entraram
na propriedade em um veículo

branco e fugiram antes da che-
gada dos policiais. A invasão foi
percebida por uma vizinha, que
acionou a PM.

Quando chegaram ao imóvel,
os policiais encontraram o por-
tão aberto e sinais de que o local
havia sido revirado. Sobre um
sofá, havia malotes com dinhei-
ro, além de documentos pes-
soais e celulares. A quantia em
espécie permaneceu no imóvel
e não foi levada pelos invasores.

A área foi isolada para a reali-
zação de perícia e exames de pa-
piloscopia. Após os trabalhos da
Polícia Científica, o dinheiro e
os demais objetos encontrados

foram apreendidos e encami-
nhados ao 11º Distrito Policial
(Santo Amaro), responsável pe-
lo registro da ocorrência.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo (SSP), também fo-
ram apreendidos cartões ban-
cários e documentos. O caso foi
registrado como furto a resi-
dência e localização e apreen-
são de objetos.

PRISÃO NA SEXTA-FEIRA
Leite foi vereador por sete

mandatos consecutivos e presi-
diu a Câmara Municipal por seis
anos. Ele deixou a Câmara ao fi-

nal de 2024. Mesmo sem man-
dato, continuou tendo influên-
cia na política de São Paulo.

Ele é investigado na Operação
Vectura Corrupta, deflagrada
pela Polícia Civil e pelo Ministé-
rio Público do Estado de São
Paulo (MP-SP) na quinta-feira,
para apurar a infiltração do Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) no sistema de transporte
público da capital paulista.

O ex-vereador se entregou à
polícia na sexta-feira,  após ser
alvo de um mandado de prisão.
No sábado,  a Justiça de São
Paulo manteve a prisão após a
audiência de custódia. Ele

DANIEL TOZZI E 
MARIANA RIBAS/AE

Após participar de sabatina
na TV Record ontem, o ex-mi-
nistro da Fazenda e candidato
do PT ao governo de São Paulo,
Fernando Haddad, voltou a cri-
ticar a ausência do atual gover-
nador, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) nos debates organi-
zados pelas emissoras de rádio e
televisão.

Tarcísio também foi convida-
do para o encontro desta segun-
da na emissora, mas optou por
não comparecer e, por isso, o
debate foi, na verdade, uma sa-
batina de 30 minutos apenas
com Haddad.

"Não consigo entender por
que um homem público não
presta contas do seu trabalho",
disse o petista, em conversa com
a imprensa após a sabatina. "Se-
ria importante respeitar o eleitor
nesse momento e oferecer a ele
a condição de confrontar. Deve-

ria ser um prazer pres-
tar contas. Se você
tem orgulho do seu
trabalho, quanto
mais exposição
você tiver, me-
lhor", acres-
centou Had-
dad, pon-
tuando, ain-
da, que ele
"nunca fal-
tou" em um
debate em
sua vida.

Questiona-
do sobre as
agendas na reta
final da campa-
nha, Haddad re-
forçou que preten-
de se concentrar na
capital e na Região Me-
tropolitana, justamente lo-
cais em que o petista teve me-
lhor desempenho no embate de
2022 contra Tarcísio, na compa-
ração com o interior do Estado.

Haddad também
disse que fará prova-

velmente "mais
um ou dois" atos

de campanha ao
lado do presi-
dente Luiz
Inácio Lula da
Silva na Re-
gião Metro-
politana an-
tes do pri-
meiro turno
das eleições,
daqui a pouco
menos de

duas semanas.
Na última sex-

ta-feira, os dois
já participaram de

um comício em
Guarulhos, na Gran-

de São Paulo.

'CAIXEIRO VIAJANTE'
Ao comentar sobre propostas

para a retomada do crescimento
econômico de São Paulo, Had-

dad voltou a mencionar que
pretende rever contratos para
abrir espaço no Orçamento para
novos investimentos. Ele tam-
bém reforçou que medidas co-
mo a reforma tributária e o acor-
do comercial entre Mercosul e
União Europeia permitirão a
reindustrialização do Estado e o
direcionamento de novos inves-
timentos para a região. "Nós po-
demos aproveitar isso para tra-
zer empresas para cá. Eu vou ser
um 'caixeiro viajante' para atrair
investimento para São Paulo",
afirmou.

Na segurança pública, o pe-
tista reforçou a promessa de ga-
rantir ferramentas de ponta e
maior tecnologia para a polícia e
destacou a necessidade de agili-
zar o registro de ocorrências pa-
ra melhorar o índice de resolu-
ção de crimes. "Com 5% dos cri-
mes esclarecidos, ninguém tem
medo da polícia. Você tem 95%
de chance de não ser pego em
São Paulo", criticou. 

CANDIDATO FUJÃO

Imagens registram criminosos 
fugindo do escritório de Milton Leite 
RARIANE COSTA/AE

Imagens de câmeras de segu-
rança registraram a movimenta-
ção dos criminosos durante a in-
vasão ao escritório do ex-verea-
dor Milton Leite, em Santo Ama-
ro, zona sul de São Paulo. As
gravações mostram um dos sus-
peitos abrindo o portão da gara-
gem e, na sequência, outros in-
tegrantes do grupo deixando o
endereço em um carro branco.

Os criminosos invadiram o
imóvel no último domingo, e,
apesar de encontrarem R$
19.261 em dinheiro no endere-

ço, não levaram a quantia. O
equipamento responsável por
armazenar as imagens das câ-
meras de segurança teria sido
levado durante a ação.

As imagens foram registradas
por sistemas de monitoramento
na Rua General Bráulio Guima-
rães e estão entre os elementos
da investigação da Polícia Civil
para identificar os responsáveis
pela ação.

A invasão foi percebida por
uma vizinha, que acionou a Po-
lícia Militar. Quando chegaram
ao endereço, os policiais encon-
traram o portão aberto e sinais

de que o imóvel havia sido revi-
rado. Sobre um sofá, havia ma-
lotes com dinheiro, além de do-
cumentos pessoais e celulares.

Após os trabalhos da Polícia
Científica, o dinheiro e os de-
mais objetos encontrados foram
apreendidos e encaminhados
ao 11º Distrito Policial (Santo
Amaro), responsável pelo regis-
tro da ocorrência.

Segundo a Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado de São
Paulo (SSP), também foram
apreendidos cartões bancários e
documentos. O caso foi registra-
do como furto a residência e lo-

calização e apreensão de objetos.
Leite foi vereador por sete

mandatos consecutivos e presi-
diu a Câmara Municipal por seis
anos. Ele deixou a Câmara ao fi-
nal de 2024. Mesmo sem man-
dato, continuou tendo influên-
cia na política de São Paulo.

Ele é investigado na Operação
Vectura Corrupta, deflagrada pe-
la Polícia Civil e pelo Ministério
Público do Estado de São Paulo
(MPSP) na quinta-feira  passada,
para apurar a infiltração do Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) no sistema de transporte
público da capital paulista.

INVERNO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva no fim da manhã, à tarde e a noite.
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Modelo de concessão de rodovias é bom,
mas não pode ser feito 'a qualquer custo' 
MARIANA RIBAS 
E DANIEL TOZZI/AE

O candidato ao governo de
São Paulo Fernando Haddad
(PT) afirmou que o modelo de
concessão de rodovia é bom,
mas que não se faz "a qualquer
custo". A declaração foi feita du-
rante entrevista na Record TV
ontem.

A fala foi feita em resposta à
pergunta sobre políticas para
pedágios e rodovias. "Uma coi-
sa é você pedagiar uma estrada
que vai ser duplicada. Quem
vai fazer o investimento na du-

plicação é o setor privado, e ele
precisa do pedágio para ter di-
nheiro para duplicar. Mas pe-
dagiar uma rodovia que já foi
duplicada, renovar esse con-
trato sem levar em considera-
ção que o custo de manutenção
é muito menor que o custo de
construção, isso não é razoá-
vel", disse.

Ao ser questionado sobre a
dívida pública de São Paulo e a
política de renegociação com o
governo federal, Haddad afir-
mou que o Estado "renegociou
duas vezes nos governos do PT",
e que nenhum outro governo re-

negociou a dívida do governo do
Estado.

"Houve uma primeira rene-
gociação, diminuindo a taxa de
juro para 4%, e uma segunda
negociação que eu fiz como mi-
nistro da Fazenda, reduzindo o
serviço da dívida de 4% para 2%
ao ano de juro real", disse. Ele
afirma que isso significou para
SP uma economia anual de R$
12 bilhões. "Se não fosse essa
renegociação, que foi iniciativa
do Governo Federal e do Con-
gresso Nacional, essa gestão
(do Tarcísio) não terminava o
ano", disse. Ele afirmou que a

renegociação é importante,
mas não será o suficiente, de-
fendendo a revisão de contratos
caso seja eleito.

Em relação à educação, o
candidato afirmou que quer le-
var o modelo dos Institutos Fe-
derais de educação para a rede
estadual de ensino.

A Record iria promover um
debate e o governador de SP e
candidato à reeleição, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), tam-
bém foi convidado, porém, não
compareceu, levando a altera-
ção do formato para uma entre-
vista com Haddad. 

Ônibus que caiu em
ribanceira tinha
autorização vencida
RARIANE COSTA/AE

O ônibus que caiu em uma
ribanceira e deixou seis mor-
tos em Cruzeiro, no interior de
São Paulo, no domingo passa-
do, não tinha autorização váli-
da da Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT) para realizar o trans-
porte interestadual de passa-
geiros, informou a Polícia Mi-
litar. O veículo levava 48 pes-
soas em uma excursão que
saiu de Minas Gerais com des-
tino a Aparecida (SP).

Segundo a PM, a autoriza-
ção da ANTT estava vencida
no momento da viagem. O
ônibus, de placa BXF-8324,
constava na base de dados da
agência em nome da empresa
Meteoro Transportes Coleti-
vas Ltda. A excursão era orga-
nizada pela Botelho Viagens,
empresa de propriedade do
motorista Lammounier Do-
mingos Botelho Naves.

Além da situação da autori-
zação, a polícia investiga as
condições de manutenção do
veículo e as circunstâncias do

acidente. Segundo o delegado
Rubens Melo, responsável pe-
lo caso, o ônibus apresentava
pneus desgastados e irregula-
ridades no cronotacógrafo. A
polícia também apura se o veí-
culo trafegava acima do limite
de velocidade permitido no
trecho.

De acordo com Claudio Yu-
ri Chaves da Silva, secretário
de Segurança de Cruzeiro, o
motorista relatou que, ao des-
cer o trecho de serra, não con-
seguiu reduzir a marcha corre-
tamente. Ele teria acionado os
freios, que, segundo seu rela-
to, falharam. O condutor en-
tão perdeu o controle da dire-
ção e o ônibus caiu na riban-
ceira. A polícia investiga o re-
lato e as circunstâncias do aci-
dente.

A ocorrência foi registrada
por volta das 5h15, na Rodovia
Doutor Avelino Júnior (SP-
052) em Cruzeiro, no Vale do
Paraíba, interior de São Paulo.
O ônibus despencou de uma
ribanceira de aproximada-
mente 15 metros e parou após
atingir uma árvore.

ROMEIROS

Tarcísio falta a debate na Record 
e Haddad reage com ‘indignação’ 



Prefeitura inicia obras
de requalificação no
Conjunto Habitacional 

PARQUE CARIOCA

A Prefeitura do Rio iniciou
as obras de requalificação do
Conjunto Habitacional Par-
que Carioca, na Estrada dos
Bandeirantes, 7.276, em Jaca-
repaguá. Formado por 900
unidades habitacionais cons-
truídas pela Prefeitura, em
parceria com o Governo Fede-
ral, o residencial recebeu fa-
mílias acolhidas de comuni-
dades de Jacarepaguá, Madu-
reira e da Vila Autódromo. As
intervenções buscam melho-
rar as condições de segurança,
acessibilidade e circulação,
além de contribuir para a con-
servação dos espaços comuns.

Os serviços são realizados
pela Secretaria Municipal de
Habitação, em parceria com a
Subprefeitura dos Grandes
Complexos, e contemplam os
quatro lotes do conjunto. En-
tre as ações em andamento es-
tão a recuperação das quadras
poliesportivas, com substitui-
ção de alambrados; a manu-
tenção dos parques infantis; a
restauração de meios-fios; a
recuperação e pintura de esca-
das, paredes, corrimãos e cor-
redores internos; a implanta-
ção de rampas de acessibilida-
de e a demarcação das vagas
de estacionamento.

No Lote 2, foram criadas, a
pedido dos moradores, novas
vagas para automóveis. Tam-
bém serão instalados dois re-
servatórios de água, com capa-
cidade de 20 mil litros cada, pa-
ra reforçar a continuidade do
abastecimento do conjunto.

O Lote 3 está recebendo
uma nova tubulação da rede
de esgoto sanitário. Já no Lote
4, foi realizada a manutenção
do sistema de iluminação. Os
telhados de todos os prédios
também passaram por visto-
ria, com auxílio de drone, para
identificar possíveis pontos
que precisem de intervenção.

Outra medida foi a instala-
ção, nos quatro lotes, de novos
contêineres de alta capacida-
de fornecidos pela Comlurb,
com o objetivo de melhorar a
organização e o descarte de
resíduos.

A Prefeitura também está
avançando na regularização
dos imóveis. O trabalho envolve
os procedimentos necessários
para que as famílias possam re-
ceber a documentação definiti-
va de posse de suas unidades.

“A manutenção e a revitali-
zação dos espaços fazem dife-

rença no dia a dia dos mora-
dores. Nosso objetivo é garan-
tir um conjunto mais seguro,
acessível e bem cuidado, com
melhores condições de circu-
lação e convivência para
quem vive aqui”, afirma o se-
cretário municipal de Habita-
ção, Claudio Dutra.

Para a presidente do Con-
selho Municipal de Favelas e
subprefeita dos Grandes Com-
plexos, Marlí Peçanha, que
acompanhou a chegada das
famílias ao conjunto a partir
de 2014 e, desde então, atua
em defesa do bem-estar dos
moradores, a requalificação
do Parque Carioca dá conti-
nuidade ao trabalho da Prefei-
tura na região.

“A melhoria das condições
de vida das cerca de 7 mil pes-
soas que moram no Parque
Carioca sempre esteve entre
as nossas prioridades, e o pre-
feito Eduardo Cavaliere está
dando continuidade a esse
trabalho. Além das ações de
manutenção, já levamos para
o conjunto o programa Favela
com Dignidade, que reúne di-
ferentes órgãos municipais
para atender às demandas dos
moradores, e o Comunidade
de Responsa, em parceria com
a Comlurb, com serviços de
limpeza hidráulica, poda, ca-
pina e desobstrução de ralo,
destaca Marlí.

Atualmente, os moradores
também têm acesso a aulas
gratuitas de ginástica funcio-
nal, oferecidas pela Secretaria
Municipal de Esportes.

Elisângela Melo, de 55
anos, uma das primeiras mo-
radoras do conjunto, fala da
transformação em sua vida
depois da mudança.

“A minha vida mudou pra
melhor. Eu e minha família
moramos com dignidade, com
asfalto, mercado ao lado, rede
de saúde, farmácia, escola por
perto para os meus netos, par-
quinho, quadra, escadas e cor-
redores pintadinhos. Tudo
bem cuidado”, comemora.

O Conjunto Habitacional
Parque Carioca é formado por
45 prédios de cinco andares,
com apartamentos de dois e
três quartos e varanda, distri-
buídos em quatro lotes. Todos
contam com áreas de lazer,
quadra de esportes e salão de
festas. O complexo possui ain-
da área verde, piscina e um se-
tor comercial.

DOENÇA

Rio tem caso de raiva em cão
que teve contato com morcego
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

U
m cão que vivia em
uma área urbana na
Zona Oeste do Rio de

Janeiro teve diagnóstico confir-
mado de raiva em agosto e pre-
cisou ser sacrificado. De acordo
com um alerta da Secretaria de
Estado de Saúde fluminense
(SES-RJ), divulgado em 18 de se-
tembro, o animal tinha histórico
de contato com morcegos.  

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde do Rio de Janeiro,
foi realizada uma pesquisa epi-
demiológica depois que a Secre-
taria Municipal de Proteção e
Defesa dos Animais confirmou o
caso no bairro de Santa Cruz.

Pessoas que tiveram contato
com o animal receberam profi-
laxia antirrábica e foram moni-
toradas, e nenhum caso de raiva
humana foi registrado.

A raiva é uma zoonose viral
que provoca inflamação pro-
gressiva no cérebro e apresenta
letalidade próxima de 100% de-
pois do início dos sintomas.

Por meio de nota, a SES-RJ
informa que os últimos casos de
raiva humana confirmados no
estado do Rio de Janeiro foram
em São José do Vale do Rio Pre-
to, em 2006, e em Angra dos
Reis, em 2020, ambos por trans-
missão via morcego.

VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA
Diante do caso, o presidente

do Conselho Regional de Medi-
cina Veterinária do Rio de Janei-
ro (CRMV-RJ), Diogo Alves, re-
forçou que tutores de cães e ga-
tos devem manter a vacinação
antirrábica dos animais em dia.

“A confirmação desse caso
mostra que a raiva continua sen-
do uma preocupação de saúde
pública e que a prevenção preci-
sa fazer parte da rotina. A vaci-
nação dos animais e o cuidado
diante do contato com morcegos
são medidas que podem evitar
situações de risco”, afirmou.

A vacinação antirrábica de
cães e gatos é realizada anual-
mente, por meio de campanhas
coordenadas pelos municípios,
conforme as orientações do Pro-
grama Nacional de Profilaxia e
Controle da Raiva. No caso do
Rio de Janeiro, a SES-RJ atua na
coordenação, orientação técni-
ca, monitoramento e apoio às Se-
cretarias Municipais de Saúde.

No estado, a Campanha de
Vacinação Antirrábica de 2026
está programada para o próxi-
mo sábado (26). A participação
dos responsáveis pelos animais
é fundamental para ampliar a
cobertura vacinal e manter a
proteção da população animal.

Além da vacinação, também
é recomendado evitar que os

animais tenham acesso livre às
ruas e, no caso dos cães, utilizar
coleira e guia durante os pas-
seios. Gatos devem ser manti-
dos em ambiente domiciliar,
preferencialmente com telas de
proteção em portas e janelas.

Para os médicos-veterinários
e outros profissionais que traba-
lham diretamente com animais,
a SES-RJ recomenda o uso de
equipamentos de proteção indi-
vidual durante o manejo.

A vigilância municipal em
saúde deve ser comunicada
imediatamente sobre cães ou
gatos com sinais sugestivos de
raiva, como mudança brusca de
comportamento, salivação in-
tensa, falta de coordenação mo-
tora ou paralisia progressiva.

Animais desconhecidos, feri-
dos, doentes ou que apresentem
comportamento alterado não
devem ser manipulados.

MORCEGOS
O CRMV-RJ alerta que mor-

cegos encontrados durante o
dia, caídos no chão, pendurados
em paredes ou cortinas e em ou-
tros locais considerados inco-
muns podem estar infectados.

A orientação é não tocar no
animal, vivo ou morto, nem ten-
tar capturá-lo, matá-lo ou remo-
vê-lo por conta própria. O servi-
ço de zoonoses do município

deve ser acionado para fazer o
recolhimento.

Também é preciso evitar que
cães e gatos tenham contato
com morcegos ou outros ani-
mais silvestres, vivos ou mortos.

A SES-RJ destaca ainda que
os morcegos desempenham im-
portante papel ecológico e de-
vem ser preservados.

“Esses animais contribuem pa-
ra a polinização, a dispersão de se-
mentes e a regeneração de áreas
degradadas, além de auxiliarem
no controle de insetos noturnos,
tanto em áreas rurais quanto ur-
banas. Os morcegos fazem parte
da fauna silvestre brasileira e são
protegidos pela legislação”.

MORDIDAS 
Em caso de mordedura, arra-

nhadura ou lambedura de mu-
cosa ou de pele lesionada pro-
vocada por qualquer mamífero
doméstico ou silvestre, a pessoa
deve procurar uma unidade de
saúde o mais rápido possível,
mesmo que o ferimento pareça
pequeno ou que tenha passado
algum tempo desde o contato. 

O local deve ser lavado ime-
diatamente, de forma abundan-
te, com água corrente e sabão. A
equipe de saúde avaliará a ne-
cessidade de vacina antirrábica
e, quando indicado, de soro ou
imunoglobulina.
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Mães que recebem
cartão da 1ª Infância
tem manhã especial

Mãe beneficiadas pelo cartão
da Primeira Infância Carioca
(PIC), distribuído pela Prefeitu-
ra do Rio, por meio da Secretaria
Municipal de Assistência Social
(SMAS), a famílias em vulnera-
bilidade com crianças de 0 a 4
anos, participaram na sexta-fei-
ra, de uma atividade de confra-
ternização na Lagoa, Zona Sul.
Foram convidadas para o even-
to beneficiárias que vivem nos
territórios cobertos pelas dez
CAS (Coordenadorias de Assis-
tência Social) da cidade. Cerca
de 50 mulheres aproveitaram a
programação no espaço Caza
Lagoa, que teve café da manhã,
kit com frutas, aula de dança e
muita descontração.

A atividade “Viva a vida” foi
mais uma realizada pela SMAS
com as mães do PIC para pro-
mover acessibilidade e inclusão
cultural. O objetivo dessas agen-
das é oferecer mais do que o be-
nefício social, por meio de ini-
ciativas que gerem pertenci-
mento e bem-estar.

“A Prefeitura deseja que vo-
cês, mães, fiquem protegidas,
assim como os filhos e as filhas
de vocês. A finalidade desse

evento é essa: que vocês rece-
bam cuidado e tenham um tem-
po para vocês, porque a gente
sabe que cuidar das crianças, da
casa e do trabalho é bastante
desgastante”, afirmou o secretá-
rio municipal de Assistência So-
cial, Augusto Ribeiro.

SAÚDE MENTAL
A programação começou

com um café da manhã de boas-
vindas oferecido às convidadas.
Cada uma delas recebeu um kit
frutas, uma gentileza possível
graças à parceria com a Cadeg, o
mercado municipal do Rio. Em
seguida, as mães participaram
de uma dinâmica com bolas de
encher preparada por profissio-
nal de psicologia da SMAS, com
foco na campanha Setembro
Amarelo, de prevenção do suicí-
dio. Cada bola representava um
sentimento, e as pessoas eram
convidadas a falar sobre isso.

Logo depois, o momento de
maior descontração: um aulão
de zumba, que mistura passos
de dança com exercícios aeróbi-
cos, ao som de ritmos como sal-
sa, merengue, reggaeton, cum-
bia, pop e funk. 

PIC

E
sp

e
ci

a
l

ESPECIAL

POR REDAÇÃO

Com a campanha eleitoral de 2026 nas
ruas, motoristas que colocam adesi-

vos de candidatos, partidos ou federações
em seus veículos devem observar não ape-
nas as regras eleitorais, mas também as
condições do seguro automotivo. A sim-
ples colocação de propaganda política em
um carro particular não implica perda au-
tomática da cobertura. O cenário pode
mudar, porém, quando o automóvel deixa
de ter apenas uso pessoal e passa a ser uti-
lizado em atividades de campanha, situa-
ção que pode alterar o risco considerado
pela seguradora na contratação.

A Superintendência de Seguros Priva-
dos (Susep) explica que o preço do seguro
automotivo é calculado com base no risco
ao qual o bem está exposto, considerando
informações sobre o automóvel, o segura-
do e o condutor. O questionário de avalia-
ção de risco pode incluir, por exemplo, in-
formações sobre a utilização diária do car-
ro, local de circulação e outras característi-
cas capazes de influenciar a probabilidade
de sinistro.

Por isso, uma mudança relevante na for-
ma de utilização do veículo deve ser comu-
nicada. Em orientação ao consumidor, a
Susep afirma que, se o perfil de risco mu-
dar durante a vigência da apólice, o segu-
rado deve procurar o corretor ou a compa-
nhia e informar a alteração para que, se
necessário, seja feito um endosso no con-
trato, “evitando assim o risco de o veículo
ficar sem cobertura, em caso de sinistro”.

SEGURO AUTO
No caso das eleições, a Federação

Nacional de Seguros Gerais (FenSeg)
diferencia a manifestação individual
do eleitor do uso do automóvel como
instrumento de campanha. Segundo
Jaime Soares, presidente da Comissão
de Seguro Auto da entidade, “se o car-
ro apenas recebeu o adesivo eleitoral
e mantém a rotina normal do dia a
dia, não há nenhum impacto na co-
bertura securitária”.

A situação é diferente se o veículo
começar a transportar materiais de
campanha, equipes ou equipamentos
de som, por exemplo. Nesses casos, a
FenSeg orienta que a mudança seja
informada à seguradora. A maior ex-
posição do automóvel à circulação,

acidentes ou atos de vandalismo pode mo-
dificar a avaliação do risco e exigir altera-
ção contratual. A eventual recusa de uma
indenização dependerá das condições da
apólice e das circunstâncias do sinistro,
não apenas da existência de propaganda
política no carro.

A própria Susep ressalta que os riscos
excluídos e as situações cobertas devem
constar das condições contratuais. A au-
tarquia recomenda que o consumidor leia
essas regras e forneça informações corre-
tas e completas à seguradora. Declarações
inexatas ou omissões relevantes podem in-
terferir no direito à indenização.

Além das regras do seguro, o motoris-
ta precisa observar a legislação eleitoral.
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) in-
forma que adesivos microperfurados
podem ocupar toda a extensão do para-
brisa traseiro. Nas demais partes do veí-
culo, a propaganda por adesivos deve
respeitar os limites estabelecidos pela
Justiça Eleitoral.  A manifestação em
bem particular também deve ser espon-
tânea e gratuita, sem pagamento pela
utilização do espaço.

Assim, antes de transformar um auto-
móvel de passeio em veículo de apoio a
uma campanha, a orientação é consultar a
seguradora ou o corretor e verificar se a
nova utilização exige alteração da apólice.
O adesivo, isoladamente, não significa per-
da da proteção contratada; o ponto rele-
vante para o seguro é se houve mudança
no uso e, consequentemente, no risco as-
sumido pela seguradora.

Adesivo político no carro pode afetar seguro?
Entenda quando há risco para a cobertura

JOÉDSON ALVES/ABRASIL
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FAB busca helicóptero
desaparecido com Rick,
da dupla com Renner

SANTA CATARINA

LUIS FILIPE SANTOS E
LEONARDO SIQUEIRA/AE

A Força Aérea Brasileira
(FAB), a Polícia Militar e o
Corpo de Bombeiros de Santa
Catarina fazem buscas por
uma possível queda de heli-
cóptero na noite de ontem, na
região de Urubici, na Serra do
Estado.

A procura é direcionada
para o último ponto de locali-
zação do celular de um dos
tripulantes. A assessoria da
dupla Rick e Renner confir-
mou ao Estadão que o cantor
Rick estava na aeronave junto
com o empresário Bruno Ave-
lar, um filmaker do Avelar e o
piloto.

De acordo com a assessoria
do cantor, o helicóptero per-
deu a comunicação no início
da tarde. As buscas são feitas
na localidade de Vacas Gor-
das. Os bombeiros receberam
uma chamada sobre o desapa-
recimento da aeronave.

Ao todo, cerca 20 bombei-
ros militares participam da

operação, com apoio de viatu-
ras com tração 4x4, necessá-
rias para acessar o terreno. O
trabalho é complexo também
por conta das condições cli-
máticas de Santa Catarina.

Em nota,  a  Força Aérea
Brasileira (FAB), por meio do
Departamento de Controle
do Espaço Aéreo (DECEA),
disse que foi acionada para
realizar buscas por uma aero-
nave que decolou de Porto
Belo (SC) e não chegou ao
destino previsto.

O Centro de Coordenação
de Salvamento Aeronáutico de
Curitiba (ARCC-CW), o Sal-
vaero Curitiba, responsável
pela coordenação das ações
de Busca e Salvamento na re-
gião, iniciou as ações de inves-
tigação e planejamento neces-
sárias para delimitar a área de
maior probabilidade de locali-
zação da aeronave.

Duas aeronaves Black
Hawk (H-60) e SC-105 Amazo-
nas, especializadas em mis-
sões de Busca e Salvamento
atuam na ocorrência.

FORAGIDO

Ministério demite Eduardo
por abandono de cargo
O

Ministério da Justiça
e Segurança Pública
demitiu o ex-deputa-

do federal Eduardo Bolsonaro
do cargo de escrivão da Polícia
Federal, por abandono de cargo.   

A decisão, publicada na edi-
ção de ontem do Diário Oficial
da União, tem como base pro-
cesso administrativo disciplinar
que concluiu pela ocorrência de
faltas injustificadas por período
superior a 30 dias consecutivos.

Segundo a portaria, a demis-
são teve por base a Lei nº
15.047, de 2024, que prevê a pe-
nalidade para casos de abando-
no de cargo. 

Eduardo Bolsonaro integrava
o quadro de pessoal da Polícia
Federal e estava afastado da fun-
ção para exercer mandato eleti-
vo na Câmara dos Deputados.

PERDA DO MANDATO
Eduardo Bolsonaro deixou o

Brasil em março de 2025 para
morar nos Estados Unidos. Elei-
to deputado federal por São
Paulo pela primeira vez em
2014, Eduardo teve o último
mandato cassado em dezembro
de 2025 por ausência em sessões

deliberativas da Câmara.
Após a cassação, a Polícia Fe-

deral publicou ato declarando o
fim do afastamento para exercí-
cio de mandato eletivo, com
efeitos retroativos a 19 de de-
zembro de 2025, e determinou
seu retorno imediato às ativida-
des como escrivão.

ATUAÇÃO NOS EUA
Além do processo adminis-

trativo que resultou em sua de-

missão da Polícia Federal,
Eduardo Bolsonaro responde a
ações judiciais relacionadas à
atuação política no exterior. En-
tre as medidas, estão as tarifas
sobre produtos brasileiros, a re-
vogação de vistos de autorida-
des brasileiras e a aplicação de
sanções econômicas previstas
na Lei Magnitsky. 

Segundo o STF, as iniciativas
buscavam pressionar institui-
ções brasileiras e interferir no

andamento das investigações e
processos judiciais.

Em setembro de 2026, a Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal  (STF) conde-
nou o ex-deputado a quatro
anos e dois meses de prisão,
em regime semiaberto, pelo
crime de coação no curso do
processo. A Primeira Turma
rejeitou por unanimidade re-
curso do ex-deputado no dia
18 de setembro.

PLACAR; 4 VOTOS A 0
Na mesma decisão, o colegia-

do determinou a inelegibilidade
de Eduardo Bolsonaro por oito
anos e a perda do cargo de escri-
vão da Polícia Federal.

Por unanimidade, os minis-
tros acompanharam o entendi-
mento da Procuradoria-Geral
da República (PGR) de que o
ex-parlamentar atuou para esti-
mular sanções e medidas ado-
tadas pelos Estados Unidos
contra o Brasil com o objetivo
de influenciar o julgamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro no
processo que apura a tentativa
de golpe de Estado após as elei-
ções de 2022.

Moraes se declara impedido em ação
sobre ida de sua esposa ao Senado
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), se declarou impedi-
do de analisar um mandado de
segurança que pede acesso a re-
gistros de entrada e saída da ad-
vogada Viviane Barci, sua espo-
sa, e do ex-banqueiro Daniel
Vorcaro no Senado.  

Na decisão, o ministro citou a
regra do Código de Processo Ci-
vil (CPC) que proíbe um magis-
trado de analisar um caso quan-
do há um parente como parte.

"Com fundamento no art.
144, IV, do CPC, declaro-me im-
pedido de atuar no presente fei-
to", decidiu o ministro.

Com a decisão, o processo se-
rá encaminhado para o presi-

dente do STF, Edson Fachin,
que deverá determinar a esco-
lha de um novo relator para o
caso.

A ação foi protocolada pelo
vereador de Curitiba Guilher-
me Kilter (Novo). O parlamen-
tar quer obrigar o Senado a for-
necer eventuais registros de en-
trada e saída de Viviane Barci,
Vorcaro, do empresário Antô-

nio Carlos Camilo Antunes, o
Careca do INSS, e do empresá-
rio Fábio Luís Lula da Silva, fi-
lho do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, nas dependências
da Casa.

Segundo o vereador, os pedi-
dos de acesso aos dados foram
negados pelo Senado por envol-
ver "informações de caráter
pessoal". 

STF
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Pedro Uczai aciona
STF para investigar
emendas de Flávio 

VICTOR OHANA/AE

O líder do PT na Câmara
dos Deputados, Pedro Uczai
(SC), encaminhou ao ministro
Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ontem,
uma petição que reivindica a
auditoria sobre as emendas
parlamentares do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) des-
tinadas a entidades do tercei-
ro setor no Rio de Janeiro des-
de 2019.

A peça solicita a determina-
ção de que a Controladoria-
Geral da União (CGU) inclua
as emendas de Flávio no cro-
nograma de auditorias sobre
emendas repassadas para or-
ganizações da sociedade civil.
O pedido se baseia na reporta-
gem do Estadão que mostrou
que uma assessora de Flávio
negociou emenda com um
miliciano condenado no caso
Marielle Franco.

Conforme mostrou o jor-
nal, a assessora parlamentar
Maria de Fátima Bezerra Cas-
tro fez tratativas em 2023 com
Robson Calixto, o "Peixe", e os
valores das emendas de Flávio
foram repassados para o Insti-
tuto de Formação Profissional
José Carlos Procópio (Ifop). As
informações fazem parte de
investigação da Polícia Fede-
ral deflagrada em julho deste
ano para apurar desvios de
emendas a entidades vincula-
das ao ex-deputado Chiqui-
nho Brazão e ao ex-conselhei-
ro do Tribunal de Contas do
Estado (TCE) Domingos Bra-

zão, condenados pela morte
de Marielle. A assessoria de
Flávio diz que os recursos fo-
ram destinados dentro da le-
gislação vigente.

Na ação ao STF, diz-se que
"há elementos objetivos que
justificam a apuração das cir-
cunstâncias em que a entida-
de foi escolhida como destina-
tária".

Para o líder do PT, "a hipó-
tese investigativa que emerge
dos fatos noticiados é a de que
a indicação do Ifop como be-
neficiário tenha sido definida
a partir de demanda de Rob-
son Calixto, operador de inte-
resses do grupo político dos ir-
mãos Brazão, com interme-
diação de assessora do gabi-
nete e mediante contrapartida
em favor dessa assessora".

O petista argumenta que, se
confirmada, a hipótese "confi-
guraria modalidade qualifica-
da da prática já declarada in-
compatível com a Constitui-
ção nestes autos, na medida
em que o terceiro beneficiado
pela cessão de fato da prerro-
gativa seria integrante de or-
ganização criminosa armada".

O deputado também solici-
ta a comunicação dos fatos ao
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, e ao ministro
Alexandre de Moraes, do STF,
que é relator da investigação
relativa à Operação Emenda-
tio, que investiga emendas a
entidades Até a reportagem,
não era público que uma das
suspeitas da Operação envol-
via emendas de Flávio 

Quatro pessoas estão desaparecidas
no Rio Grande do Sul após temporal
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O temporal que atingiu o Rio
Grande do Sul durante esta ma-
drugada, com fortes chuvas e
ventos, deixou ao menos quatro
pessoas desaparecidas, quatro
desabrigadas e outras 624 desa-
lojadas, informou a Defesa Civil.  

Os quatro desaparecidos são
da cidade de Caxias do Sul, na
Serra gaúcha. Três dessas pes-
soas, informou a Defesa Civil,
estavam em um veículo que foi
arrastado pela enxurrada. 

Um homem foi resgatado,
mas um adolescente de 13 anos,
uma criança de 4 anos e uma
mulher de 43 anos seguem desa-
parecidos.

Em uma outra ocorrência na

cidade, um homem fazia a lim-
peza de uma galeria quando foi
arrastado pela água no bairro
De Lazzer.

Segundo balanço do órgão,
64 municípios do estado enfren-
taram problemas com o tempo-
ral, sendo que 49 deles sofreram
principalmente com os ventos.
No município de Hulha Negra,
por exemplo, as rajadas de vento
chegaram a atingir 126,7 km/h.
Já em Caxias do Sul, a chuva
acumulada em um só dia che-
gou a 159,4 milímetros.

Em Pelotas, a prefeitura infor-
mou que o temporal destelhou
casas e provocou a queda de
muitas árvores, deixando famí-
lias desalojadas. Em Nova Santa
Rita, a prefeitura informou que

400 casas foram destelhadas. Por
causa do temporal, a adminis-
tração municipal de Nova Santa
Rita decidiu suspender as aulas
em diversas escolas da cidade. 

Em Igrejinha, a prefeitura in-
formou que o Rio Paranhana
atingiu a cota de 3,5 metros e en-
trou em estágio de atenção, uma
escala antes do nível de alerta.
Mais de 100 casas ficaram deste-
lhadas na cidade.

Segundo o Centro de Monito-
ramento da Defesa Civil Esta-
dual do Rio Grande do Sul, as
chuvas das últimas 12 horas es-
tão provocando a elevação dos
arroios e rios na região hidrográ-
fica do rio Guaíba e, com a pos-
sibilidade de continuidade das
chuvas, há riscos para alaga-

mentos, enxurradas e extravasa-
mento de rios. 

A previsão é de que ao longo
desta tarde a condição de chuva
intensa e volumosa em curto pe-
ríodo de tempo continue a atin-
gir as áreas do Norte, Vales e
Serra do estado, com acumula-
dos oscilando entre 50 e 80 milí-
metros em 12 horas. Como já fo-
ram registrados acumulados
durante essa madrugada, a De-
fesa Civil emitiu um alerta para
essas regiões.

Nas áreas Noroeste, Norte e
Nordeste do estado há condição
para tempestades, com queda
de granizo e rajadas intensas de
vento, que podem superar os 90
km/h. O alerta vale até esta
quarta-feira.

CLIMA

TERCEIRO SETOR

AGU reitera ação para obrigar
Discord a proteger usuários

A Advocacia-Geral da União
(AGU) apresentou onem novo
pedido à Justiça Federal, em
Brasília, para que a plataforma
Discord seja obrigada a efetivar
medidas para proteger mulhe-
res, crianças e adolescentes na
internet.  

Na petição, a AGU diz que a
empresa apresentou uma pro-
posta de conciliação genérica e

insuficiente para resolver as fa-
lhas apontadas pelo governo fe-
deral.

"Dotada de caráter genérico,
com exceções e condicionantes
dos mais diversos, [a proposta]
não é apta a debelar a gravidade
dos problemas associados, com
a urgência e extensão que a de-
manda exige", afirmou a AGU
no novo pedido.

No início deste mês, o juízo
da 14ª Vara Federal Cível da
Justiça Federal do Distrito Fe-
deral deu prazo de dez dias pa-
ra o Discord apresentar a pro-
posta.

A decisão foi proferida após o
governo federal entrar com a
ação judicial para obrigar a ado-
ção das medidas. Na ação civil
pública, a AGU também pede a

condenação da empresa por da-
no moral coletivo no valor de R$
500 milhões. 

O Discord passou a ser co-
brado pelo governo após a re-
percussão do caso de uma
adolescente que foi induzida a
tirar  a própria vida durante
uma live transmitida pela pla-
taforma. O episódio ocorreu
em julho.

PLATAFORMA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

GUSTAVO MORENO/STF



Juiz decreta prisão
preventiva de seis por
tentativa de fraude 

LICITAÇÃO AMBIENTAL

FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A Justiça decretou a prisão
preventiva da ex-secretária do
Meio Ambiente de Bauru Cilene
Chabuh Bordezan, do executivo
Hamilton Libório Agle, da em-
presa Estre Ambiental, e de mais
quatro alvos da Operação Cava-
lo de Troia, investigação do Mi-
nistério Público de São Paulo
que aponta suposta tentativa de
fraude de uma licitação de R$
5,2 bilhões para coleta de resí-
duos sólidos pelo prazo de trinta
anos no município.

Em sua decisão, o juiz Josias
Martins de Almeida Júnior, da
Vara Regional das Garantias,
anotou que "a liberdade dos
agentes coloca em risco iminen-
te a integridade psíquica de tes-
temunhas e a colheita escorreita
dos elementos informativos re-
manescentes, ante a fundada
possibilidade de alinhamento
de versões, cooptação de servi-
dores, ocultação de rastros tele-
máticos e destruição de provas
físicas ou digitais, inclusive me-
diante comandos remotos de
apagamento em nuvens digitais
ainda sob perícia".

O Estadão pediu manifesta-
ção da defesa de Cilene e de
Agle, presos no dia 9, inicial-
mente em caráter temporário,
agora preventivamente. Por or-
dem da prefeita Suéllen Rosim
(PSD), Cilene foi exonerada com
outros assessores de confiança
supostamente ligados à trama.
Suéllen não é alvo da operação.
A prefeitura de Bauru informou
que "respeita integralmente a
atuação do Ministério Público e
as investigações" e se põe à dis-
posição para colaborar com do-
cumentos e informações. A ad-
ministração destacou que "con-
forme os elementos conhecidos
não há qualquer apontamento
de participação ou envolvimen-
to da chefe do Executivo".

A Estre Ambiental informou
que "reafirma seu compromisso
com a ética e a transparência" e
permanece "à disposição das
autoridades competentes cola-
borando com os esclarecimen-
tos necessários".

A fraude malogrou porque o
Tribunal de Contas do Estado
suspendeu o edital bilionário.

O juiz destaca a existência de
"ilícitos de excepcional gravida-
de que produzem forte reper-
cussão no meio social, cujos
efeitos lesivos propagam na co-
letividade um sentimento de in-
segurança e de impunidade".
Para ele, a conveniência da ins-
trução criminal e a garantia da
ordem pública encontram-se
"igualmente fragilizadas diante
da audácia demonstrada pelo
grupo na manipulação de ór-
gãos de apoio técnico, no cons-
trangimento a servidores públi-
cos e na intimidação de impug-
nantes".

Também foi decretada a pri-
são preventiva de outros quatro
alvos da Cavalo de Troia: Sara
Moura de Jesus, ex-secretária
municipal adjunta do Meio Am-
biente e ex-funcionária da Estre;
Talita de Andrade Soares Chie-
regatti, funcionária da empresa;
Vitor João de Freitas Costa, ex-
secretário municipal dos Negó-
cios Jurídicos,em cuja residên-
cia os investigadores apreende-
ram R$ 240 mil em dinheiro em
espécie, ‘montante expressivo
cuja existência se alinha tempo-
ral e tematicamente às tratativas
de vantagens econômicas inves-
tigadas’; e Mário Luiz Silvério,
coordenador técnico ligado à
FIPE (Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas).

Segundo os promotores do
Gaeco - braço do Ministério
Público que combate o crime
organizado e conduz a Opera-
ção Cavalo de Troia - "servido-
res incumbidos da análise de
recursos administrativos so-
friam pressões diretas e cons-
trangimentos oriundos dos in-
vestigados".

Os promotores sustentam
que Cilene Bordezan, então se-
cretária do Meio Ambiente,
"operava como autêntica pre-
posta privada da empresa Estre

Ambiental no seio da adminis-
tração municipal". Diálogos in-
terceptados comprovam, se-
gundo a investigação, "senti-
mento de apropriação do certa-
me". Ela se referia ao negócio
como "minha concessão". Os
promotores apontam para "ali-
nhamento de diretrizes e prazos
com o dirigente privado Hamil-
ton Libório Agle", a quem ela
chama de "amorzinho".

"Além disso, restou descorti-
nada movimentação patrimo-
nial e rotina de gastos pessoais
entre R$ 77 mil e R$ 80 mil
mensais, incompatíveis com o
subsídio do cargo", diz a inves-
tigação sobre a rotina financei-
ra de Cilene.

A ex-secretária mantinha
"encontros reservados" na sede
da Estre em São Paulo e em base
operacional clandestina manti-
da no Edifício Prime Square em
Bauru, reconhecida por ela pró-
pria como "no prédio que a gen-
te tem o escritório", diz a investi-
gação. Dados extraídos do apa-
relho celular de Mário Luiz Sil-
vério revelam que Cilene parti-
cipava diretamente da elabora-
ção e aprovação de minutas de
respostas da FIPE e do Municí-
pio a impugnações e ao Tribu-
nal de Contas, alegam os pro-
motores. "Manda bala", ela es-
creveu certa vez.

Hamilton Libório Agle, sócio
e dirigente da Estre Ambiental,
exercia o comando das "ações
espúrias da associação", segun-
do o Ministério Público. "Discu-
tia a modelagem econômica e a
Taxa Interna de Retorno de 35%
a 45%, custeava despesas de
agentes públicos locais, a exem-
plo do jantar no restaurante Le
Vess Bistrô no importe de R$
1.893,87, e pernoitava habitual-
mente na residência da titular
da pasta."

Ainda de acordo com a Ope-
ração Cavalo de Troia, Hamilton
Agle encaminhou impugnações
diretamente ao consultor da FI-
PE para "forjar credibilidade pe-
rante os órgãos fiscalizadores".

Ao impor regime de prisão
preventiva (sem prazo para ter-
minar) a Hamilton Agle e aos
outros integrantes do grupo, o
juiz Josias Martins de Almeida
Júnior assinalou. "A descoberta
de novas evidências no curso da
instrução demonstra que o peri-
go gerado pelo estado de liber-
dade do investigado evoluiu.
Quanto ao demais investigados,
entendo que o periculum liber-
tatis resta, de igual modo, pre-
sente, e expressa-se na garantia
da ordem pública (por conve-
niência da instrução criminal,
ou para assegurar a aplicação da
lei penal) e, ainda, na imperiosa
necessidade de estancar a ativi-
dade delitiva e desarticular a es-
trutura funcional da associação
criminosa. A gravidade concreta
das condutas sob análise trans-
borda largamente os lindes do
tipo penal abstrato."

O magistrado afirma que a
Operação Cavalo de Troia des-
cobriu uma engrenagem crimi-
nosa estável e sofisticada, mon-
tada entre agentes públicos gra-
duados e operadores econômi-
cos de grande porte para dire-
cionar contratação pública bi-
lionária de serviços essenciais
de saneamento e manejo de re-
síduos urbanos, comprometen-
do as finanças públicas munici-
pais por três décadas. "O perigo
gerado pelo estado de liberdade
dos investigados revela-se níti-
do na capacidade concreta de
articulação, de cooptação e de
reiteração."

Para Almeida Júnior, ‘a pri-
são preventiva mostra-se igual-
mente necessária para o res-
guardo da ordem econômica
municipal, haja vista o expres-
sivo poder aquisitivo ostentado
por Hamilton Libório Agle e pe-
lo conglomerado econômico
sob seu controle, somado à in-
tensa e comprovada circulação
de vultosas quantias em di-
nheiro em espécie entre os in-
tegrantes da associação crimi-
nosa para o custeio de vanta-
gens indevidas, pagamentos a
agentes públicos e cooptação
de terceiros’.

AFRICA DO SUL

Foto de Flávio em safári tem
suspeitos das fraudes do INSS
FABRÍCIA BRAGA/AE

U
ma fotografia de mar-
ço de 2025 mostra o
senador e pré-candi-

dato à Presidência Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) ao lado do senador
Weverton Rocha (PDT-MA) e do
advogado Willer Tomaz durante
uma viagem à África do Sul. A
imagem, revelada pelo jornal O
Globo, registra os três em um
momento de descontração. We-
verton e Willer são investigados
no caso das fraudes contra apo-
sentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS), esquema que se tornou
público em abril daquele ano,
após a viagem.

Segundo a Revista Piauí, a fo-
tografia foi compartilhada em 10
de março em um grupo de
WhatsApp chamado "África do
Sul", formado por Flávio, Willer,

Weverton e suas respectivas es-
posas. O grupo também reunia
dezenas de registros de um safá-
ri realizado pelos integrantes,
com imagens de elefantes e ou-
tros animais da savana O mate-
rial foi obtido pela Polícia Fede-
ral após a apreensão do celular
de Weverton, no fim do ano pas-
sado, durante uma etapa da
Operação Sem Desconto, que
investiga as fraudes no INSS. O
empresário Carlos Alberto de
Sá, conhecido como Carlinhos,
também participava do grupo e
aparece em outros registros da
viagem.

Willer Tomaz é investigado
sob suspeita de ter realizado
operações de lavagem de di-
nheiro para Weverton e de ter
colocado uma aeronave à dispo-
sição do senador. O advogado
também esteve no radar da CPI
da covid, que avaliou suspeitas

relacionadas à negociação da
vacina Covaxin, mas não teve o
sigilo quebrado após Flávio Bol-
sonaro e aliados se posiciona-
rem contra a medida.

Na ocasião, Flávio chegou a
se referir publicamente a Wil-
ler como "meu amigo". Carli-
nhos, por sua vez, teve o indi-
ciamento solicitado no relató-
rio final da CPI por corrupção
ativa e improbidade adminis-
trativa, diante de suspeitas en-
volvendo a VTCLog, empresa
da qual é sócio, e um contrato
com o Ministério da Saúde. O
relatório apontou ainda indí-
cios de superfaturamento de
R$ 17 milhões.

Weverton foi alvo de busca e
apreensão em 18 de dezembro,
no âmbito da Operação Sem
Desconto. Na ocasião, afirmou
ter recebido a operação "com
surpresa, mas com serenidade"

e disse estar à disposição para
prestar esclarecimentos após
ter acesso integral à decisão ju-
dicial.

A relação entre Flávio e Wil-
ler também se estendeu a ou-
tros episódios. Documentos e
relatos obtidos pelo Estadão, no
dia 3 de abril deste ano, indicam
que Flávio realizou ao menos
duas viagens com a família em
2025 em jatinhos emprestados
por empresários. Em 1º de
maio, viajou para a Flórida com
a esposa e Willer em um avião
executivo de longo alcance em-
prestado por um empresário.
Em outra ocasião, o destino foi
o Rio de Janeiro, em uma aero-
nave pertencente ao próprio
Willer Tomaz. Durante a cam-
panha deste ano, Flávio tam-
bém utilizou um apartamento
de propriedade da empresa do
advogado.

Anvisa manda apreender medicamento
falsificado para câncer de mama
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) determinou
a apreensão de um lote falsificado
do medicamento Phesgo, usado
no tratamento de câncer de ma-
ma, e de três lotes falsificados da
toxina botulínica Dysport.  

As medidas foram publicadas
ontem e incluem ainda a suspen-
são de propagandas irregulares de
medicamentos manipulados e a
proibição da divulgação de pro-
dutos à base de cannabis sem au-
torização sanitária.

No caso do Phesgo, a fabrican-
te Produtos Roche Químicos e
Farmacêuticos informou à Anvisa
ter identificado, no mercado, uni-
dades com características diferen-

tes das do produto original. A de-
terminação atinge exclusivamen-
te as embalagens do lote
B5011B05, com data de fabricação
de junho de 2025.

Segundo a agência, os produ-
tos falsificados não podem ser ar-
mazenados, comercializados, im-
portados, exportados nem utiliza-
dos. Pacientes e profissionais de
saúde devem verificar as informa-
ções de lote antes da aplicação ou
do uso do medicamento.

TOXINA BOTULÍNICA
A Anvisa também determinou

a apreensão e proibiu a venda, a
distribuição e o uso de lotes falsifi-
cados do medicamento Dysport,
utilizado em tratamentos terapêu-
ticos e estéticos à base de toxina

botulínica tipo A.
A empresa Beaufour Ipsen Far-

macêutica, responsável pelo re-
gistro do produto, informou que
não reconhece os lotes P08191,
com validade até abril de 2029;
P08192, válido até maio de 2029; e
P22368, com validade até feverei-
ro de 2029. A orientação é que
consumidores e estabelecimentos
de saúde não utilizem produtos
identificados com essas numera-
ções e comuniquem qualquer
suspeita aos órgãos de vigilância
sanitária.

PROPAGANDAS 
A resolução da Anvisa também

suspendeu a divulgação, na inter-
net, de diversos medicamentos
manipulados comercializados pe-

la empresa Queen Pharma Aes-
thetic.

Entre os produtos atingidos es-
tão formulações anunciadas com
indicações para emagrecimento,
redução de gordura localizada,
saúde capilar, tratamento de me-
lasma e outros procedimentos es-
téticos. A lista completa foi divul-
gada pela Anvisa.

Também foi determinada a
suspensão da propaganda de me-
dicamentos manipulados comer-
cializados pela Farmácia Malheiro
em seu site.

A agência ressalta que medica-
mentos manipulados estão sujei-
tos a regras específicas e não po-
dem ser anunciados ou comercia-
lizados em desacordo com a legis-
lação sanitária.

CRIME SEM CASTIGO

TSE mantém suspensão da
campanha de Deltan ao Senado
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) formou maioria de votos,
ontem, para manter a suspen-
são da campanha eleitoral do
candidato ao Senado pelo Para-
ná Deltan Dallagnol (Novo).  

Os votos foram proferidos
durante o julgamento virtual
que delibera sobre a manuten-
ção da decisão individual do
ministro Floriano de Azevedo
Marques, que suspendeu a
campanha.

Até o momento, o placar da
votação está 4 votos a 0 pela ma-
nutenção da decisão. Além do
relator, os votos foram proferi-

dos pelos ministros Dias Toffoli,
Villas Bôas Cueva e Estela Ara-
nha.  

Faltam os votos de André
Mendonça, Nunes Marques e
Sebastião Reis Júnior. 

No sábado passado, além de
determinar a suspensão da
campanha, o ministro também
interrompeu as aparições do
candidato no horário eleitoral
gratuito no rádio e na TV e proi-
biu o acesso ao fundo eleitoral
de campanha.

Marques atendeu ao pedido
de suspensão feito pela Coliga-
ção Paraná para Todos, formada
pelo PT, e entendeu que Deltan
está inelegível. 

A coligação recorreu ao TSE
depois de o Tribunal Regional
Eleitoral (TRE) do Paraná ter de-
ferido o registro de candidatura
de Deltan, na semana passada,
por 4 votos a 3, por considerá-lo
elegível.

ENTENDA 
Antes de entrar para a políti-

ca, o candidato atuou como pro-
curador da República e chefiou
a força-tarefa das investigações
da Operação Lava Jato. 

Em 2023, Deltan teve o man-
dato de deputado federal cassa-
do pelo TSE. A decisão apontou
que Deltan pediu exoneração
do cargo de procurador do Mi-

nistério Público Federal (MPF)
para evitar a perda do cargo e
ser enquadrado na Lei da Ficha
Limpa.

Quando deixou o MPF, Del-
tan já havia sido condenado pe-
lo Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP) à pena de
censura e de advertência e ainda
tinha 15 procedimentos discipli-
nares em tramitação contra ele
no órgão.

Pela legislação, são inelegí-
veis, pelo prazo de 8 anos, mem-
bros do Ministério Público que
tenham perdido o cargo por
sentença ou que tenham pedido
exoneração durante a tramita-
ção de processo disciplinar.

PARANÁ
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Tribunal suspende julgamento 
de dissídio da greve dos Correios
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) suspendeu ontem o
julgamento do dissídio coletivo
da greve dos Correios. A análise
do caso será retomada na próxi-
ma quinta-feira, às 15h30.  

Os ministros acataram ques-
tão de ordem formulada pelo
ministro Vieira de Mello Filho,
presidente do TST, para que os

sindicatos que representam os
trabalhadores possam se mani-
festar, no prazo de 48 horas, so-
bre novos documentos que pe-
dem o reconhecimento da abu-
sividade da greve.

"Os documentos foram junta-
dos na sexta à noite e no sábado.
Não houve controvérsia sobre
os documentos. Nós estaríamos
em desapreço ao devido proces-
so legal, porque estaríamos fun-

damentando uma decisão em
documentos não examinados
pela parte contrária", justificou.

O movimento grevista teve
início na última quinta-feira. Se-
gundo a Federação dos Traba-
lhadores dos Correios e Telégra-
fos e das Empresas de Comuni-
cações (Findect), a deflagração
ocorreu após as negociações da
campanha salarial deste ano
terminarem sem acordo.

Na semana passada, o TST
determinou a manutenção de
80% do efetivo de trabalhadores
dos Correios durante a greve da
categoria. O presidente enten-
deu que o serviço prestado pelos
Correios é essencial e que a gre-
ve pode impactar nas eleições.

Após a deflagração da greve, a
estatal informou que acionou
um plano de continuidade de ne-
gócios para garantir as entregas.

TST



Lula sobre conflito no Irã:
Não queremos que essa
confusão chegue no Brasil

ENTREVISTA

GABRIEL DE SOUSA 
E VICTOR OHANA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou que
não quer que a "confusão" da
guerra dos Estados Unidos
contra o Irã afete o Brasil e cri-
ticou os efeitos do conflito nos
preços dos combustíveis e dos
alimentos, durante entrevista
à jornalista Christiane Aman-
pour, âncora da CNN Interna-
cional, ontem.

"O que aconteceu com o
mundo? O mundo agora está
pagando combustível mais ca-
ro, gasolina mais cara, fertili-
zantes mais caros, e o preço da
comida está subindo, aqui nos
Estados Unidos e nos outros
países", declarou. Em seguida,
mencionou medidas adotadas
pelo governo brasileiro para
evitar o impacto no preço dos
alimentos. "Nós não quere-
mos que essa confusão das
guerras chegue no Brasil."

Lula afirmou que "o Conse-
lho de Segurança não funcio-
na", assim como a Organiza-
ção Mundial do Comércio
(OMC), e mencionou as mor-
tes de crianças na Faixa de Ga-
za e a tentativa de que o confli-
to no Irã não afete o Brasil. "A
minha pergunta é a seguinte,
quando é que a gente vai aca-
bar com a fome no mundo?",
questionou.

"Nós temos que encontrar
uma solução", afirmou. "É pre-
ciso mudar a forma de organi-
zação da ONU", continuou.
Em seguida, o presidente de-
fendeu a ampliação da repre-
sentatividade nas Nações Uni-
das e afirmou que a ONU está
"desacreditada". "O que os lí-
deres estão fazendo? Nada",
declarou Lula, na sequência.

O presidente brasileiro
também disse estar "muito in-
comodado" e "indignado" e
afirmou que o cenário político

internacional está "piorando",
com uma frequência maior de
invasões entre os países "A
gente não pode viver sob men-
tiras", disse, ao mencionar as
razões levantadas para justifi-
car as intervenções norte-
americanas no Iraque e na Ve-
nezuela.

Ele criticou os líderes glo-
bais por, segundo ele, não
acreditarem nas mudanças
climáticas, e deu Trump como
exemplo. "Vi o presidente
Trump falar: 'Não acredito
nessas coisas'".

Lula chegou em Nova York,
nos Estados Unidos, no do-
mingo passado. O presidente
da República fará o tradicional
discurso do Brasil na abertura
da Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, hoje. Não há
confirmação de que ele terá
um encontro bilateral com
Trump.

Conforme mostrou o Esta-
dão, segundo interlocutores
envolvidos na redação do dis-
curso, Lula não vai evitar os te-
mas internacionais mais rele-
vantes e deverá defender a so-
lidez da democracia e a sobe-
rania no Brasil.

Em encontro com pastores
evangélicos na semana passa-
da, Lula disse que, ao discur-
sar na Assembleia Geral da
ONU, vai chamar de "covar-
des" os líderes dos cinco
membros permanentes do
Conselho de Segurança. Para
o presidente brasileiro, as na-
ções poderosas se omitem
quando deveriam promover a
paz global.

Os cinco países do Conse-
lho de Segurança da ONU são
China, Estados Unidos, Fran-
ça, Reino Unido e Rússia. Es-
tas nações são governadas por
Xi Jinping, Donald Trump,
Emmanuel Macron, Andy
Burnham e Vladimir Putin,
respectivamente.

NOVA YORK

Mamdani diz que Lula é
uma fonte de inspiração
KARLA SPOTORNO/AE

O
prefeito de Nova
York, Zohran Mam-
dani, declarou, ao la-

do do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, que o brasileiro é
uma inspiração. A reunião bila-
teral ocorreu poucas horas antes
do encontro do prefeito com o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. O encontro foi
na residência oficial do embai-
xador Sérgio França Danese, re-

presentante permanente do
Brasil junto à Organização das
Nações Unidas (ONU) em Nova
York, onde Lula está hospedado.

Mamdani disse que conver-
sou com Lula sobre como resol-
ver os problemas sociais e con-
tou que Nova York é uma cidade
muito cara "O custo de vida é
um problema", disse. "Nova
York é a terceira cidade mais ca-
ra do mundo. Um em cada qua-
tro nova-iorquinos estão na po-
breza", disse o prefeito.

"Mamdani é um jovem de 34
anos que governa a cidade mais
famosa no mundo. Aquela cida-
de que todo mundo quer conhe-
cer. A primeira pergunta que fiz
a ele foi se Nova York tem os
problemas sociais que outros
países tem", disse Lula.

No fim da declaração à im-
prensa, Lula e Mamdani troca-
ram camisas de futebol. O presi-
dente brasileiro presenteou o
americano com uma camisa de
seu time, o Corinthians. Mam-

dani entregou uma camisa de
futebol, com New York City es-
crito no peito, feita especial-
mente para a Copa do Mundo.

Mamdani, um socialista de-
mocrático que surpreendeu o
ex-governador Andrew Cuomo
nas primárias democratas antes
de vencer a eleição geral em no-
vembro, tem sido um favorito e
frequente alvo político para os
republicanos. No entanto, Do-
nald Trump tem sido frequente-
mente cordial com Mamdani.

TVs americanas boicotam
cobertura da Casa Branca
THAIS PORSCH/AE

As principais redes de televi-
são americanas concordaram
ontem, em suspender uma rota-
ção de jornalistas que cobrem o
presidente dos EUA, Donald
Trump, depois que a Casa Bran-
ca removeu a CNN, a MS NOW,
e o Politico da cobertura.

"A partir de hoje (segunda-
feira), o pool de TV não cobrirá
eventos designados como co-
bertura do presidente", escreveu
Bryan Boughton, chefe do escri-
tório de Washington da Fox
News, em um e-mail para os

membros do pool. "Isso segue a
posição da Casa Branca de im-
pedir que a CNN cumpra suas
funções designadas".

Em comunicado, outros
membros do pool - incluindo
ABC, CBS, CNN e NBC- afirma-
ram que "o público tem um in-
teresse vital em receber infor-
mações precisas e independen-
tes sobre o governo" e que "ne-
nhuma administração deve res-
tringir uma organização de no-
tícias porque se opõe à sua co-
bertura".

Nesta segunda-feira, Trump
exibiu seu novo heliponto da

Casa Branca, tentando minimi-
zar uma polêmica sobre a Pri-
meira Emenda, mesmo enquan-
to as principais redes de televi-
são mantinham suas câmeras
afastadas em protesto.

Na semana passada, o re-
publicano removeu a CNN, a
MS NOW e o Politico dos ter-
r e n o s  d a  C a s a  B r a n c a  a p ó s
alegar "anos de reportagens
falsas". "Mudanças de acesso
não são novidade. O que é no-
vo, no entanto, é a alegação
repentina de que se torna sa-
grado apenas quando os veí-
culos são amigáveis à Esquer-

da Radical. A regra nunca foi
' todos  os  veículos  entram'.
Sempre foi 'nosso lado perma-
nece'", disse a Casa Branca em
nota.

Os três veículos de notícias
disseram que estão processando
a administração Trump por cau-
sa da proibição. Em um comuni-
cado conjunto ontem de ma-
nhã, eles explicaram que ha-
viam entrado com o processo
para "proteger nossos direitos
da Primeira Emenda e defender
o princípio de que o governo
não decide o que a imprensa re-
lata ou publica".

PROTESTO

Lula se reúne com prefeito de
Nova York e presidente uruguaio
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Antes da 81º Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas (ONU),
que começa hoje, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (foto)
se reuniu com os políticos de-
mocratas Zohran Mamdani,
prefeito de Nova York, e o sena-
dor Bernie Sanders, do estado
de Vermont. Ambos são oposi-
tores do presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald Trump.  

Se classificando como “socia-
lista democrata”, Zohran Mam-
dani é o primeiro muçulmano a
virar prefeito de Nova York.
Após o encontro, ambos falaram
com a imprensa.

O político democrata e Lula
destacaram a importância de
priorizar a população pobre na
formulação de políticas públi-
cas, discutiram a importância de
defender a democracia, além de
combater o extremismo político
e a desinformação em todo o
mundo.

Questionado por Lula se No-
va York também tinha proble-
mas sociais, Mamdani disse que

o custo de vida na cidade é mui-
to elevado e citou a criação, du-
rante sua gestão, dos supermer-
cados populares.

“Nós vivemos na cidade mais
cara das Américas. A terceira ci-
dade mais cara do mundo. E um
em cada quatro nova-iorquinos
vivem na pobreza”, disse Man-
dani, acrescentando que o pre-
sidente do Brasil é uma “inspira-
ção” para ele.

Lula criticou o fato de a Euro-
pa e o Japão terem aumentado
os investimentos em armas e de-
fesa militar, enquanto não teria
sobrado “quase nada” para polí-
ticas de educação e de combate
à fome.

“Como ele (Mamdani) é uma
pessoa muito jovem, que tem
muitos anos (de) vida (pela fren-
te), eu espero que ele esteja pre-
parado para se transformar num
grande soldado, para colocar
fim ou diminuir a pobreza e a in-
visibilidade que vivem os po-
bres”, disse Lula a jornalistas.

PRESIDENTE
O presidente Lula ainda se

reuniu, em Nova York, com o
presidente do Uruguai, Yaman-
dú Orsi. Ambos discutiram a ne-
cessidade de fortalecer o multi-
lateralismo nas relações inter-
nacionais e a integração latino-
americana.

Lula informou que Orsi auto-
rizou o Brasil a usar o excedente
da cota uruguaia de exportação
de carne bovina para a China.
Os dois presidentes discutiram
também medidas de regula-
mentação das apostas online
(bets).

“O presidente Orsi e eu deve-
mos nos encontrar novamente
em breve, para avançar em pro-
jetos de integração transfrontei-
riça, em especial a construção
da ponte binacional sobre o rio
Jaguarão”, escreveu Lula em
uma rede social.

Em nota, o governo do Uru-
guai informou que foram discu-
tidos temas como comércio, in-
fraestrutura, intercâmbio cultu-
ral e desenvolvimento produti-
vo. “Os líderes enfatizaram a
importância de fortalecer o
multilateralismo e discutiram
os próximos passos na agenda
regional, particularmente no
âmbito da Comunidade de Es-
tados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (CELAC) e do Merco-
sul”, informou a Presidência do
país vizinho.

ONU
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Amorim: eleição de novo secretário não
é sobre quem vota, é sobre quem veta
KARLA SPOTORNO/AE

O ex-chanceler Celso Amo-
rim, assessor especial do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
afirmou que a eleição do novo
secretário-geral da Organização
das Nações Unidas (ONU) é
mais sobre quem veta do que
sobre quem vota. O processo se-
letivo está em andamento no
Conselho de Segurança e corre
em segredo. Os membros per-
manentes do Conselho (China,

França, Estados Unidos, Reino
Unido e Rússia) têm poder de
veto.

Amorim afirmou que não
houve uma definição sobre se o
Brasil irá apoiar algum dos ou-
tros candidatos para ocupar o
mais alto cargo da diplomacia
internacional depois da renún-
cia, no sábado, da ex-presidente
do Chile, Michelle Bachelet. O
mandato do atual secretário-ge-
ral António Guterres acaba no
fim de dezembro. "Apoiamos a

presidente Bachelet. Ela retirou
a candidatura", afirmou, lem-
brando que o Brasil não vota
nesse processo seletivo

PAI PARA FILHO
Amorim participou da agen-

da do presidente Lula ontem de
manhã na residência oficial do
embaixador Sérgio França Da-
nese, representante permanen-
te do Brasil junto à ONU, onde
está hospedado. Ele classificou a
reunião de Lula com o prefeito

de Nova York, Zohran Mamda-
ni, como uma conversa entre pai
e filho. "Nas minhas palavras, foi
uma conversa como de pai para
filho. Conversar com uma pes-
soa jovem governando uma das
cidades mais importantes do
mundo e dando a visão dele de
nunca esquecer o que prometeu
e trabalhar sempre em favor do
povo pobre, contra qualquer ti-
po de discriminação de gênero,
de raça no combate à desigual-
dade".

SECRETÁRIO-GERAL

Lula: Conselho de Segurança
da ONU propaga mentiras
em vez de solucionar guerra 
GABRIEL DE SOUSA 
E VICTOR OHANA/AE

O presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), afir-
mou ontem, em entrevista pa-
ra a CNN Internacional, que os
cinco países que são membros
permanentes do Conselho de
Segurança da Organização das
Nações Unidas (ONU) focam
em disseminar mentiras em
vez de encontrar a paz para
conflitos em curso.

"Elas são responsáveis pe-
las maiores economias; pos-
suem a tecnologia mais avan-
çada, os maiores exércitos, as
maiores marinhas e forças aé-
reas, o maior arsenal de bom-
bas atômicas - elas têm tudo.
São elas que deveriam acabar
com as guerras e buscar a paz.
Mas não. Elas apenas propa-
gam mentiras", afirmou Lula.

Ao falar dos conflitos
atuais, em especial ao que
ocorre na Faixa de Gaza, o pre-
sidente declarou que o mundo
prefere gastar trilhões na in-
dústria bélica do que em áreas
como saúde e educação.

Lula disse ainda que a prin-
cipal prioridade deveria ser o
fim da fome no globo. Para Lu-
la, a incapacidade das lideran-
ças globais em solucionar
guerras ocorre desde o fim da
Segunda Guerra Mundial
(1939-1945).

"Precisamos dar mais re-
presentatividade e legitimida-
de à ONU, pois hoje ela está
desacreditada. O Conselho de
Segurança da ONU não fun-
ciona. A Organização Mundial
do Comércio não funciona. A
ONU não tem poder para evi-
tar conflitos. Então, o que fare-
mos com a ONU? Vamos des-

mantelar a ONU, uma institui-
ção criada após a Segunda
Guerra Mundial e que possui
uma importância extraordiná-
ria? O que os líderes estão fa-
zendo? Nada", disse o petista.

CRISE VENEZUELA
Questionado sobre a situa-

ção na Venezuela, Lula criti-
cou a postura adotada pelos
Estados Unidos. Segundo o
presidente, os americanos
passam a ideia de que regem o
país sul-americano e de que
são chefes da presidente inte-
rina, Delcy Rodriguez.

"Os EUA passam a ideia de
que estão governando a Vene-
zuela. Essa é a mensagem que
transmitem. Em todos os do-
cumentos que lemos, nos
acordos, parece que os EUA
são os chefes da Venezuela",
disse Lula.

O presidente também pon-
tuou as falas do presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, sobre o controle do se-
tor petrolífero venezuelano.
Ao falar sobre o presidente de-
posto Nicolás Maduro, preso
desde janeiro após a ação mi-
litar americana em Caracas,
Lula disse que ele precisa ser
julgado a partir de uma inves-
tigação séria.

"Trump gosta de afirmar
que controla o petróleo da Ve-
nezuela para os EUA, de que
eles pagam uma quantia pe-
quena à Venezuela, e que tem
tudo sob controle. Essa não é a
melhor forma de conduzir as
relações ou a política interna-
cional dos EUA. Se Maduro
cometeu um erro, ele precisa
ser julgado. Ele tem que ser
julgado, e precisamos apurar
os fatos. 

RICARDO STUCKERT/PR


